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RN SE UNE PARA  
ENTRAR NOS 
R$ 198 BILHÕES 

RELATÓRIO SOBRE 
MULTAS DOS ÔNIBUS 
SERÁ LEVADO AO MP

ASSALTOS GERAM 
MULTA DE R$ 1 MI 
CONTRA CORREIOS 

Alvinegro joga hoje em casa 
contra o time que lhe tirou da 
Copa do Brasil. Kaike, artilheiro 
da equipe, está confi rmado.  

Fiern, prefeitos e bancada 
federal se reúnem com Governo 
do Estado para incluir RN no 
pacote federal de R$ 198 bilhões. 

Relatório sobre R$ 11 milhões 
em multas contra ônibus 
será votado dia 16 e deve ser 
encaminhado ao MP e ao TCE.
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/ PARTIDA / COPA NO 
BRASIL COMPLETA 
UM ANO. EM NATAL 
AINDA HÁ OBRAS 

QUE DEVERIAM TER 
FICADO PRONTAS 
PARA O MUNDIAL, 

MAS PERMANECEM 
INACABADAS. AO 
TODO, 75% DOS 

RECURSOS FORAM 
UTILIZADOS, QUANDO 
INCLUÍDOS ESTÁDIO E 

AEROPORTO  
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COPA,
AINDA NÃO 
TERMINOU...

 ▶ Frasqueirão teve melhorias, mas drenagem na frente permanece falha 

 ▶ Arenas das Dunas e complexo viário em torno do estádio foram entregues, mas outras obras de mobilidade, como o binário da avenida Mor Gouveia, permanecem inacabadas. Série especial mostra o que há de real no legado da Copa...

 ▶ Complexo viário da Urbana: após um ano, continua existindo só no papel 
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NENHUM DOS TRÊS convocados 
para depor ontem (11) na 
comissão parlamentar de 
inquérito (CPI) do Senado 
que investiga o Conselho 
Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf ) compareceu ao 
colegiado. Em ofício enviado à 
CPI, o advogado Leonardo Siade 
Manzan disse que só tomou 
conhecimento da convocação 
quando já estava fora de Brasília.

Outro convocado, Nelson 
Mallmann também justifi cou 
a ausência por motivo de 
viagem. O conselheiro do 
Carf Paulo Roberto Cortez 
não deu explicações. A 
ausência dos investigados 
pela Operação Zelotes, da 
Polícia Federal, irritou os 
senadores, que aprovaram 
ontem um requerimento para 
que os três sejam conduzidos 

coercitivamente à próxima 
reunião da CPI, marcada para 
quinta-feira (18). O Carf é 
responsável pelo julgamento 
dos recursos administrativos de 
autuação de empresas e pessoas 
físicas por sonegação fi scal e 
previdenciária. 

A comissão apura um 
esquema de corrupção no 
conselho que pode ter resultado 
em um prejuízo de R$ 19 bilhões 
aos cofres públicos. “Todos os 
três foram citados pela Polícia 
Federal. Inclusive, na residência 
de um deles foram encontrados 
R$ 800 mil, comprovada propina 
de R$ 300 mil, que é o senhor 
Leonardo Manzan. [Contra] o 
senhor Paulo Cortez também 
há provas contundentes, como 
também [contra] o senhor Nelson 
Mallmann”, disse o senador Otto 
Alencar (PSD-BA). 

O EX-DIRETOR DE Marketing do Ban-
co do Brasil (BB) Henrique Pizzo-
lato iniciou ontem (11) uma gre-
ve de fome para tentar evitar a ex-
tradição para o Brasil. Ele está pre-
so na Itália e pode ser extraditado 
a partir de segunda-feira (15). Na 
semana passada, o Tribunal Ad-
ministrativo Regional de Lazio, na 
Itália, autorizou a extradição de 
Pizzolato.

Os magistrados rejeitaram re-
curso protocolado pela defesa do 
ex-diretor do BB contra decisão 
do governo italiano que autorizou 
a extradição para o Brasil. A defe-

sa de Pizzolato alegou que os pre-
sídios brasileiros não têm condi-
ções de garantir a integridade fí-
sica dos detentos. O advogado do 
brasileiro, Alessandro Sivelli, ava-
lia a possibilidade de apresentar 
recurso ao Conselho de Estado, úl-
tima instância da Justiça adminis-
trativa italiana.

o Ministério da Justiça divul-
gou nota informando que o gover-
no italiano autorizou a extradição 
de Pizzolato a partir do dia 15 des-
te mês. “As autoridades brasileiras 
estarão prontas para cumprir ime-
diatamente o processo de extradi-

ção, salvo alguma decisão que alte-
re o prazo estabelecido”, diz a nota.

O Supremo Tribunal Federal 
condenou Pizzolato na Ação Pe-
nal 470, o processo do mensalão. 
Ele foi sentenciado a 12 anos e 
sete meses de prisão. Antes de ser 
condenado, Pizzolato, que tem ci-
dadania italiana, fugiu para a Itália 
com identidade falsa, mas acabou 
sendo preso em fevereiro de 2014, 
em Maranello. Ele deve cumprir 
pena no Complexo Penitenciá-
rio da Papuda, no Distrito Federal, 
onde estão presos outros conde-
nados no processo do mensalão.

UM GRUPO DE deputados do PT - 33 
dos 63 parlamentares da banca-
da na Câmara – entregou ontem , 
na abertura do congresso do par-
tido, em Fortaleza, um manifesto 
pedindo reformulação política e 
estrutural do PT. Em tom de mea 
culpa, o documento, com medi-
das que devem ser adotadas, entre 
elas maior transparência das con-
tas e combate “sem trégua” à cor-
rupção, destaca que o partido per-
deu a capacidade de formular pro-
postas de interesse social e critica 
a dependência crescente do fi nan-
ciamento empresarial.

O deputado Paulo Teixeira (SP) 
disse que, apesar das contribuições 
históricas, o PT tem cometido er-
ros que precisam ser revistos, como 
o fato de não ter dado prioridade a 

uma reforma política profunda.
“Desde 2003, temos a Presidên-

cia da República. O sistema, como 
está organizado hoje, acaba derru-
bando todos os partidos políticos. 

Evidentemente, o nosso acaba re-
cebendo a narrativa maior, porque 
é o partido do governo, mas o sis-
tema político difi culta a vida de 
todos.”

Teixeira afi rmou que a refor-
ma votada na Câmara é “perfuma-
ria”. Ele defendeu a convocação de 
uma assembleia nacional consti-
tuinte “para produzir um capítulo 
da reforma politica”.

“Nem tudo saiu como querí-
amos”, admitem os parlamenta-
res no manifesto. Eles citam as de-
núncias de irregularidades na Pe-
trobras e afi rmam que o partido 
precisa desenvolver mecanismos 
de combate à corrupção e excluir 
fi liados comprovadamente envol-
vidos nesse tipo de prática.

Paulo Teixeira adiantou que o 
grupo pedirá que o PT convoque 
outro congresso para novembro, 
de modo a fazer um balanço parti-
dário, rever programas de estrutu-
ra e eleger uma nova direção.

DEPOIS DE DUAS horas de discus-
são e tentativas de adiamento 
das votações previstas para on-
tem (11), deputados da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Petrobras aprovaram em me-
nos de 30 segundos todos os 140 
requerimentos previstos que in-
cluíam a convocação de envolvi-
dos na Lava Jato. Também foram 
aprovados pedidos de acareação e 
quebras de sigilos de investigados 
como o doleiro Alberto Youssef e 
de parentes dele, como as fi lhas 
Taminy Youssef e Kemelly Caroli-
ne Youssef e a esposa Joana Darc. 
O colegiado pedirá informações 
bancárias, telefônicas e fi scais do 
ex-ministro José Dirceu e de algu-
mas das empreiteiras citadas nas 
irregularidades.

Entre as acareações, os depu-
tados decidiram ouvir, em uma 
mesma sessão que ainda será mar-
cada, o ex-gerente de Serviços da 
Petrobras Pedro Barusco e Rena-
to Duque, ex-diretor de Serviços. 
Outra acareação aprovada reuni-
rá Barusco e João Vaccari Neto, ex-
-tesoureiro do PT. A CPI também 
fará acareação entre o ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras 
Paulo Roberto Costa e Vaccari; en-
tre o ex-tesoureiro do PT, Barusco 
e Renato Duque, e entre o ex-presi-

dente da Petrobras José Sérgio Ga-
brielli e Paulo Roberto Costa. Na 
lista de requerimentos ainda está 
a convocação de Paulo Okamoto, 
presidente do Instituto Lula, para 
explicar as doações recebidas pela 
construtora Camargo Corrêa. O 
instituto é suspeito de receber R$ 3 
milhões para realizar eventos.

O avanço na pauta só foi possí-
vel quando, para tentar driblar as 
tentativas do PT de impedir a vo-
tação dos requerimentos previs-
tos, a oposição apresentou um re-
querimento para que as votações 
fossem feitas em blocos. Repre-
sentando o PT na sessão, o depu-
tado Afonso Florence (BA) disse 
que há uma intenção clara de ex-
por o partido. 

“Temos objeção a alguns re-
querimentos que estão aí e quere-
mos incluir outros. Queremos in-
vestigar petistas, peemedebitas, 
democratas, mas o que não pode 
é fazer um circo no dia da abertu-
ra do Congresso do PT [que ocorre 
hoje, em Salvador]”, disse.

Florence chegou a pedir a lei-
tura da ata da última reunião da 
comissão, discussão e votação – 
um procedimento que, apesar de 
regimental, é raramente adotado 
pelos parlamentares. A estratégia 
era tentar retardar as análises até 
que a Ordem do Dia fosse aberta 
em plenário, impedindo delibera-
ções nas comissões. A manobra 

irritou o presidente da CPI, Hugo 
Motta (PMDB-PB). “São meca-
nismos que o regimento permi-
te mas que a sociedade repudia. 
Não iríamos admitir de maneira 
alguma. 

A CPI precisa acarear, quebrar 
sigilo, evoluir com aquilo que so-

ciedade espera de nós. Hoje, um 
grande passo foi dado para que 
as investigações possam seguir e 
possamos dar o resultado que a 
sociedade espera de nós”, afi rmou.

Em resposta às acusações de 
Florence, o deputado Carlos Sam-
paio (PSDB-SP) comemorou a apro-

vação dos requerimentos atacando 
abertamente o PT. “Esse partido 
que diz ter nascido na bandeira da 
ética é hoje sinônimo de corrupção. 
Eles se deterioraram. Hoje dentro 
do PT tem bandidos, e não temos 
receio de falar isso em alto e bom 
som. Você que é do PT assaltou a 

Petrobras, e digo isso aqui, na CPI, e 
em qualquer outro lugar”, disse.

Além da lista de convocados, 
alguns parlamentares também fi -
caram incomodados com o adia-
mento da sessão secreta em que 
deveriam ouvir explicações de re-
presentante da empresa Kroll, 
consultoria contratada pela CPI 
para investigar ativos desviados 
da Petrobras. As explicações da 
Kroll foram adiadas para o próxi-
mo dia 16. O líder do PSOL, Ivan 
Valente (SP), afi rmou que a em-
presa já deveria ter apresentado 
relatório prévio há um mês.

“Não sabemos o trabalho que 
está sendo feito, quem está sen-
do investigado. Se [a reunião] foi 
transferida, marque uma data 
possível para que possa realmen-
te acontecer porque na terça-feira 
[dia 16], às 17h vamos ter Ordem 
do Dia e será adiada novamente”, 
afi rmou o deputado. Valente recla-
mou da ausência de requerimento 
que havia apresentado para ouvir o 
empresário Júlio Camargo e de Jay-
me de Oliveira, acusado de trans-
portar o dinheiro de propina do 
doleiro Alberto Youssef. 

“Peço a inclusão na pauta des-
ses requerimentos e se não for vo-
tado isso, hoje, vou entender como 
blindagem eterna desses cidadãos”. 
Mesmo com o protesto, o presiden-
te da CPI decidiu deixar os requeri-
mentos para a próxima sessão.

INVESTIGADOS NÃO COMPARECEM E CPI 
APROVA CONDUÇÃO COERCITIVA

/ ZELOTES /

CPI APROVA ACAREAÇÕES DE 
INVESTIGADOS NA LAVA JATO
/ PETROBRAS /  DEPUTADOS APROVAM ACAREAÇÃO E QUEBRAS DE SIGILOS DE INVESTIGADOS COMO O DOLEIRO ALBERTO YOUSSEF E DE SUAS 
FILHAS; E QUEREM INFORMAÇÕES BANCÁRIAS, TELEFÔNICAS E FISCAIS DO EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU E DE ALGUMAS DAS EMPREITEIRAS CITADAS

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Deputados querem ter acesso a dados bancários e telefônicos do ex-ministro José Dirceu 

FÁBIO POZZEBOM / ABR

PIZZOLATO FAZ GREVE DE FOME 
PARA EVITAR EXTRADIÇÃO

/ MENSALÃO /

 ▶ Pizzolato poderá ser extraditado a 

partir do dia 15

JOSÉ CRUZ / ABR

Deputados defendem reformas 
em congresso do partido

/ PT /

 ▶ Deputado Paulo Teixeira (PT) é um dos que querem mudanças na legenda

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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O RELATÓRIO DA Comissão Especial 
de Inquérito da Câmara que apura 
supostas relações de confl uência 
de interesses entre Seturn e STTU 
foi lido ontem na Câmara Muni-
cipal de Natal. Os vereadores res-
ponsáveis pelo levantamento que-
rem encaminhar o documento ao 
Ministério Público Estadual e ao 
Ministério Público de Contas para 
que os órgãos apurem as supostas 
irregularidades apontadas. Con-
tudo o relatório ainda será vota-
do em plenário na terça-feira que 
vem.

O dado mais relevante revela-
do pelos parlamentares que fi ze-
ram parte da CEI diz respeito ao 
acúmulo de multas por parte das 
empresas que prestam serviço de 
transporte coletivo na capital. De 
acordo com o relatório, são R$ 
11.656.827, 02 em dívidas relativas 
a 31.084 multas geradas por infra-
ções das leis de trânsito, acumula-
das nos últimos 10 anos.

Deste total, foram pagos e li-
quidados R$ 26.473,55. A inadim-
plência persiste - segundo o que 
levantaram os legisladores – por-
que o Código de Trânsito de Na-
tal permite que os documen-

tos dos ônibus sejam renovados 
mesmo sem a quitação das mul-
tas. Ainda segundo o relatório, R$ 
6.725.279,14 relativos às multas já 
prescreveram por falta de cobran-
ça e não podem mais ser cobrados 
das empresas de ônibus.

O vereador Aroldo Alves 
(PSDB), relator da Comissão, leu 
ontem na sessão da Câmara o re-
latório por aproximadamente 3h, 
sem tecer comentários acerca dos 
dados apresentados. Ao longo da 
sessão, o plenário da Casa foi se 

esvaziando, restando, ao fi nal da 
leitura, Eleika Bezerra (PSDC) e 
Amanda Gurgel (PSTU), além dos 
membros da CEI. Aroldo dividiu o 
microfone com Fernando Lucena 
(PT), presidente da Comissão, e ao 
fi nal da tarde a sessão estava sen-

do presidida por Ubaldo Fernan-
des (PMDB), terceiro membro da 
CEI.

Depois da leitura, Amanda 
Gurel e Eleika Bezerra elogiaram 
o trabalho dos vereadores. A par-
lamentar do PSTU destacou que o 

tema é de interesse popular e pre-
cisa ter notoriedade. Amanda pe-
diu, inclusive, que fosse dada di-
vulgação à votação da terça-fei-
ra pela CMN para que mais pes-
soas pudessem acompanhar o 
processo.

Entre os poucos vereadores 
que permaneceram no plenário 
até o fi nal da leitura do relatório, 
a sensação era de que o material 
será aprovado. “Por unanimidade, 
porque não se pode questionar es-
tes números, que foram a própria 
STTU, a Procuradoria do Municí-
pio e o Seturn que nos passaram”, 
opinou Lucena.

Aroldo Alves concorda e diz 
que o fato de o relatório ser direto 
“sem arrodeios e objetivo”, faz com 
que fi que claro aos demais mem-
bros da Casa o que foi apurado pela 
Comissão Especial de Inquérito.

A CEI foi criada para apurar 
supostas “relações de confl uência 
de interesse” entre a Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU) e Sin-
dicato das Empresas de Transpor-
tes Urbanos de Passageiros (Se-
turn). Os dados fornecidos para a 
composição do relatório foram le-
vantados durante seis meses em 
oitivas e através de documentos 
solicitados por ofício às partes en-
volvidas na investigação.

PARA AJUSTAR AS novas regras po-
líticas ao que já foi aprovado pelo 
plenário da Câmara na noite de 
quarta-feira (10), deputados fi -
zeram, ontem (11), uma mudan-
ça de última hora na emenda que 
já alterava a atual data de posse 
para presidente e vice-presidente 
da República e para governadores. 
Por 386 votos a favor, 10 contra e 9 
abstenções, eles deputados apro-
varam, há pouco, que a data pre-
vista na Constituição, 1º de janei-
ro, passe para 5 de janeiro.

A proposta inicial era alterar 
para o 1º dia útil do ano, mas, sem 
esta mudança de última hora, que 
passa a valer a partir deste manda-
to, o país teria dois presidentes da 
República – um em mandato e ou-
tro eleito – entre o dia 1º de janei-
ro e o 1º dia útil do ano seguinte.

O presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), explicou 
que, com a nova data, o presiden-
te da Câmara assumirá a cadeira 
no Planalto entre os dias 1º e 5 de 
janeiro, como prevê a Constituição 
– e apenas nas próximas eleições 
– para que o processo eleitoral se 
adapte às modifi cações dos prazos. 
Pela lei, na ausência do presidente 
da República, ocupam a vaga o pre-
sidente da Câmara, ou do Senado 

e, se nenhum deles puder, o presi-
dente do Supremo Tribunal Fede-
ral. “Se depender de mim, seria o 
presidente do Supremo, para evi-
tar a frase que foi colocada [no ple-
nário] de estar legislando em causa 
própria”, explicou Cunha.

Na mesma discussão fi cou de-
cidido que a posse de governado-
res e vice-governadores passa a 
ser no dia 4 de janeiro, permitin-
do que estes possam acompanhar 
a posse presidencial. Cunha encer-
rou a sessão em seguida e, por um 
acordo em plenário, adiou para 
terça-feira (16) as emendas que 
tratam da idade mínima para pre-
feitos, cota das mulheres e fi deli-
dade partidária de candidatos.

“Eu queria ter concluído hoje, 
mas à medida que discutimos a 
cota das mulheres vi que não ia 
ter acordo e ia acabar atrapalhan-
do. Conseguimos uma maneira de 
votação que tem permitido discu-
tir todos os temas. Se o plenário 
não decidiu por mudanças maio-
res é porque optou por fi car com 
a regra atual, mas é uma evolução 
que nunca se teve na história uma 
votação dessa natureza como está 
sendo feita”, disse Cunha. Segundo 
ele, o plenário avançou ao mudar 
a idade mínima para cargos eleti-
vos, o tempo de mandato e regras 
de reeleição. “Aquilo que não for 
tratado em emenda constitucio-
nal ainda será tratado infraconsti-

tucionalmente”, completou.
A votação da reforma políti-

ca foi retomada pouco antes das 
11h de hoje. Os deputados aprova-
ram mudanças como a idade mí-
nima exigida para deputados fe-
derais e estaduais – que passa de 
21 para 18 anos – e de senadores 
e governadores, que passa a ser 
de 29 anos, e não mais de 35 e 30 
anos, como respectivamente, exi-
ge a atual lei.

Na noite de ontem, os parla-
mentares avançaram em outros 
pontos e aprovaram o mandato de 
cinco anos para todos os cargos 
eletivos – presidente da Repúbli-
ca, senadores, governadores, de-
putados federais, estaduais, pre-
feitos e vereadores – e rejeitaram a 
coincidência das eleições para tais 
cargos. O voto obrigatório tam-
bém foi mantido pelo plenário.

Ao deixar o plenário, Cunha 
evitou polemizar em relação à de-
claração do presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), que 
defendeu o mandato de oito anos 
para senadores. “É um processo 
que vai ter que passar por um de-
bate. Não quer dizer que tudo que 
for aprovado na Câmara vai passar 
no Senado. Tentei o máximo possí-
vel conciliar com a posição do Se-
nado para ter facilidade de trami-
tação. Vamos ver o que é possível 
ser mantido no Senado”, concluiu.

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Dias Toff oli, afi rmou ontem 
(11) que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) aguardará a 
conclusão das votações sobre 
a reforma política para se 
manifestar sobre os pontos 
que estão sendo defi nidos pelo 
Congresso Nacional. Depois 
de participar de um encontro 
com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), Toff oli disse não 
acreditar em uma interferência 
da Corte neste momento.

“Enquanto o processo 
legislativo está em curso, uma 
ordem judicial para suspendê-
lo, eu acho uma medida drástica. 
Só se fosse algo extremamente 
absurdo, o que eu penso que não 
é o caso”, explicou. Para Toff oli, 
os debates em torno da reforma 
política têm sido positivos e 
mobilizado a população. “A 
primeira coisa positiva é que o 
Congresso está votando o tema 
que há muito tempo se discutia, 
mas não se colocava em votação.”

O fi nanciamento das 
campanhas é um dos pontos 
mais polêmicos do texto entre 
os que estão sendo apreciados 
no plenário da Câmara. O 
mesmo ponto está sendo 
tratado pelo STF que, no 
ano passado, foi contrário à 

doações de empresas privadas 
para campanhas políticas. “O 
Supremo está votando, mas 
nada impede que o Congresso 
estabeleça algo que acho 
necessário, que é o limite de 
gastos para a campanha. Dar 
limites mais equânimes às 
doações, limites proporcionais”, 
recomendou.

Ontem, o plenário da 
Câmara aprovou mais três 
emendas ao texto, alterando 
a idade mínima exigida para 
eleição de deputados federais e 
estaduais – de 21 para 18 anos – 
e para senadores e governadores 
para 29 anos. Os deputados 
também alteraram as datas de 
posse para governadores e vice-
governadores para o dia 4 de 
janeiro, e para presidente e vice-
presidente da República, para o 
dia 5 de janeiro.

A Câmara ainda precisa 
avaliar alguns pontos da 
reforma, como a questão da 
fi delidade partidária e cotas 
para mulheres, que fi caram para 
a próxima semana.

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

Deputados aprovam novas datas de 
posse para presidente e governador

/ REFORMA /

 ▶ Com mudança, presidente da Câmara vira presidente entre 1º e 5 de janeiro  

 ▶ Dias Toffoli, presidente do TSE e 

ministro do STF 

 ▶ Apenas Eleika Bezerra e Amanda 

Gurgel fi caram até o fi nal da leitura

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

EDUARDO MAIA / NJ

STF SÓ SE 
MANIFESTA SOBRE 
REFORMA DEPOIS 
DE VOTAÇÕES

CEI APONTA PROBLEMAS NO PROGRAMA 
DE ACESSIBILIDADE E NA IDADE DA FROTA

Além de levantarem os dados 
sobre as multas motivadas por in-
frações de trânsito dos ônibus, a Co-
missão Especial de Inquérito (CEI) 
também apurou irregularidades 
no Programa de Acessibilidade Es-
pecial Porta a Porta (Prae). Trata-se 
um projeto de lei criado com o obje-
tivo de oferecer serviço de transpor-

te adaptado, visando à inclusão so-
cial da população com mobilidade 
reduzida, devido a uma defi ciência, 
à idade ou a qualquer outro fator.

A informação contida no re-
latório diz respeito a Termos de 
Ajustamento de Conduta fi rma-
dos entre Seturn, Prefeitura e Mi-
nistério Público para o incremento 

dos veículos que operam no Prae. 
De acordo com os vereadores, fo-
ram três TACs que variavam os 
prazos e aplicavam multas ao Sin-
dicato que representa as empresas 
em caso de descumprimento.

Os parlamentares alegam que 
nenhum dos Termos de Ajusta-
mento de Conduta foi cumprido 

da maneira que foi acordado ini-
cialmente, tampouco se cobraram 
as multas referentes ao descum-
primento. Segundo Fernando Lu-
cena, já se contabilizam R$ 19 mi-
lhões somente referentes a esses 
descumprimentos.

O relatório da CEI dos Trans-
portes também aponta para defi -

ciência na frota de ônibus da cida-
de. O problema é a idade dos ve-
ículos. Fernando Lucena, relator 
da Comissão, alega que boa par-
te das empresas da cidade com-
pram ônibus usados em Recife e 
João Pessoa, onde o tempo máxi-
mo de uso desses carros é de cinco 
anos, e incluem na frota de Natal.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

VEREADORES QUEREM QUE MP 
INVESTIGUE EMPRESAS E STTU
/ TRANSPORTES /  RELATÓRIO QUE APONTA ACÚMULO DE R$ 11 MILHÕES EM MULTAS POR EMPRESAS E FALTA DE COBRANÇA POR PARTE DA 
PREFEITURA É LIDO NA CÂMARA, SERÁ VOTADO PRÓXIMA TERÇA-FEIRA E  DEVE SER ENCAMINHADO AO MINISTÉRIO PÚBLICO E AO TCE

 ▶ Presidente da CEI, Fernando Lucena, e relator, Aroldo Alves, leram relatório sem fazer muitos comentários 

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOSSO EXEMPLO
O jornal O Globo, ao noticiar, 

ontem,  a privatização dos Aero-
portos de Fortaleza e Recife publi-
cou a opinião de especialistas so-
bre os cuidados que precisam ser 
tomados: “é preciso investir em 
infraestrutura de acesso aos ter-
minais para evitar erros como o 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, no Rio Grande do Nor-
te, leiloado em 2011 e que até hoje 
tem acesso precário”.

REDUÇÃO DE DESPESAS
No encontro dos Chefes de 

Poderes, convocado segunda-fei-
ra pelo governador Robinson Fa-
ria para tratar da crise fi nancei-
ra que o Estado atravessa, o Presi-
dente do Tribunal de Justiça, Cláu-
dio Santos, foi o único preparado 
para mostrar que está fazendo, na 
sua área, o dever de casa. Levou 
estudos da sua Assessoria Técnica, 
mostrando que, nos primeiros cin-
co meses do ano, conseguiu uma 
economia da ordem de R$ 23.5 mi-
lhões, em razão das medidas ado-
tadas. Nesse período, o desembol-
so com salários no TJ alcançou a 
marca dos R$ 252 milhões.

ME ENGANA QUE EU GOSTO

Assim chamada porque pare-
ce um “cala boca” ao RN, na épo-
ca maior produtor de petróleo, en-
quanto o Governo distribuía três 
Refi narias “Premium”, a Refi na-
ria Clara Camarão, de Guamaré, 
continua mal explicada. Agora, no 
meio de tanto tiroteio a Petrobras, 
ninguém se lembrou de avisar so-
bre a “Ampliação da Carga de Pro-
cessamento” e alteração do perfi l 
de produção de duas unidades. A 
única informação que se tem é o 
pedido de licença para a amplia-
ção, apresentado ao IDEMA.

JUSTIÇA ELEITORAL.
O Tribunal Regional Eleitoral 

está completando, hoje, 70 anos 
de funcionamento initerrupto. 
Entre 1937 e 1945 teve suas fun-
ções suspensas pelo Golpe do Es-
tado Novo, de Getúlio Vargas. A 
data vai ser comemorada com 
uma sessão solene, programada 
para as 10 hs, o lançamento de um 
selo comemorativo pela Empre-
sa de Correios e4 o descerramen-
to de uma placa alusiva, na entra-
da do plenário

OPÇÃO PELA MESMICE.
Nosso Rio Grande do Nor-

te foi dos primeiros Estados a 
cumprir todo o ritual de apre-
sentação, discussão e aprova-
ção do seu Plano de Educação, 
apresentado como um impor-
tante documento orientador 
das metas educacionais para a 
próxima década, compreendendo os anos de 2015 a 2025.

Para os atuais gestores do setor educacional do Estado, desde os 
seus primeiros esboços, o Plano Estadual de Educação foi construí-
do com uma ampla discussão e debate em torno de suas metas, por 
meio de conferências realizadas em todo o Estado durante o ano 
de 2014. A minuta do PEE foi elaborada por uma Comissão de Sis-
tematização e Monitoramente, democraticamente designada para 
cumprir essa fi nalidade.

Existe um ponto positivo a registrar que é o da continuidade ad-
ministrativa. O Estado, nesse caso, é entendido como atemporal, e a 
iniciativa de uma administração não precisa, necessariamente, ser 
modifi cada pela sua sucessora pelo fato dos governos serem de par-
tidos diferentes. Cumprindo esse itinerário, o PEE foi encaminhado 
ao Governador do Estado e levado à Assembléia Legislativa que vai 
transformá-lo em Lei.

Enquanto todos esses caminhos foram percorridos, infelizmen-
te, não apareceu uma só proposta que tivesse merecido maior inte-
resse, num claro indicativo de que – difi cilmente – a Educação do 
Estado do Rio Grande do Norte vai sair da mesmice nos próximos 
dez anos. O escolhido foi o caminho da manutenção do atual mode-
lo, o que mereceria aplausos se houvesse um sentimento de satisfa-
ção com a qualidade desses serviços oferecidos aos norte-rio-gran-
denses pelo sistema estadual de ensino. Visto sobre essa perspectiva 
fi ca evidente de que perdemos uma ótima oportunidade, optando 
pela mesmice. Sem esquecer das posições de vanguarda que o nos-
so Estado adotou, seja por ter criado os primeiros casos de educação 
à distância, tanto com o uso do rádio ou da televisão, sem falar na 
adoção do Método Paulo Freire, com uma proposta revolucionária 
que terminou fi cando restrita à experiência de Angicos, terra natal 
do governador Aluízio Alves que bancou a iniciativa.

É importante entender que esse não foi o comportamento, de 
opção pela mesmice,  padrão em todo o Brasil. O Estado de São 
Paulo, o maior e mais rico da Federação está aproveitando a opor-
tunidade de apresentação do seu Plano Estadual de Educação para 
implementar, a partir do próximo ano, um novo modelo de currícu-
lo de ensino médio. A proposta paulista é transformar a maior parte 
do curso em disciplinas optativas, modelo em que os estudantes 
podem escolher o que vão estudar. O novo modelo para o ensino 
médio deve começar já em 2016 em um número restrito de esco-
las paulistas para depois avançar para atingir toda a rede. A refor-
ma dessa primeira etapa deverá cobrir, sobretudo, os 2º e 3º anos, 
quando as disciplinas são oferecidas para opção do aluno. Será o 
estudante que montará a sua própria grade. Apenas o 1º ano con-
tinuaria com o currículo fechado, em um núcleo comum, como é 
hoje em toda a educação básica. Ao se confi rmar, essa será  a maior 
mudança no ensino médio já realizada em qualquer Estado,

São Paulo pretende melhorar qualidade do ensino que oferece 
apostando no protagonismo do aluno, como sendo a melhor saí-
da numa fase de ruptura dos diferentes modelos impactados pelas 
novas tecnologias cada vez mais acessíveis a um número maior de 
pessoas, vencendo a sucessão de gargalos que se multiplicam. O Rio 
Grande do Norte parece ter feito um plano de olho no retrovisor, 
sem se aperceber da fase de mudanças que estamos vivenciando, e 
que a educação não pode desconhecer, sob pena de ser passado para 
trás. Como é o caso de oferecer ao jovem a capacidade de fazer esco-
lhas e tomar decisões, em vez de seguir o modelo do Século passado.

 ▶ Completa 30 anos, hoje, da morte 
do jornalista Leonardo Bezerra, editor da 
coluna “Política” do saudoso Diário de 
Natal, marco no jornalismo do RN.

 ▶ Começa, hoje, a 5ª Caprifeira do 
município de Coronel Ezequiel, com a 
exposição de mais de mil animais do RN, 
Paraíba e Pernmbuco. 

 ▶ Hoje, também é o Dia do Correio 

Aéreo Nacional.
 ▶ Breno Melo, da cidade de Severiano 

Melo, é o primeiro Presidente da UVERN, 
União de Vereadores do RN. 

 ▶ Com um repertório voltado para o 
Dia dos Namorados, o cantor Leoni se 
apresenta, hoje, no Teatro Riachuelo.

 ▶ No calendário da Igreja Católica, 
hoje, é o Dia do Sagrado Coração de 

Jesus.
 ▶ Sem vez nos clubes do seu Estado, 

o treinador Francisco Diá, acaba de ser 
campeão paraibano de futebol, pela 
Campinense.

 ▶ Dia 30 o Governo do Estado realiza 
um leilão para adquirir equipamento para 
o sistema de videomonitoramento para 
região Metropolitana de Natal.

 ▶ Aberto um crédito suplementar de R$ 
120.000,00 no Governo do Estado, para 
“produção e divulgação da cultura.

 ▶ Completa 165 anos, hoje, da eleição 
Manoel de Assis Mascarenhas, nosso 
quarto Senador do Império.

 ▶ A Federação de Bandas e Fanfarras 
do RN elege, hoje, a sua Diretoria, que 
será empossada a seguir.

ZUM  ZUM  ZUM

DA RELATORA DO PROCESSO QUE LIBEROU A 
PUBLICAÇÃO DE BIOGRAFIAS SEM CENSURAS

ELEIÇÃO TUCANA
O Diretório Estadual do PSDB, 

Partido da Social Democracia Bra-
sileira, vai se reunir hoje, à tar-
de, na Cânara Municipal de Na-
tal para a eleição do Diretório Es-
tadual e Indicação dos Delegados 
à Convenção Nacional do partido.

PARA OS NAMORADOS
Para comemorar o Dia dos Na-

morados, o shopping Cidade Jar-
dim vai abrir, hoje, a Feita de Flo-
res e Plantas, com opções que vão 
desde bonsais,  orquídeas, roseiras 
até fl or do deserto. Além disso, se-
rão oferecidas ofi cinas de arranjos 
fl orais.

NOVO ACADÊMICO
A Academia Norteriogranden-

se de Letras realiza, na noite de 
hoje, uma sessão solene para re-
ceber um novo acadêmico, o pro-
fessor Carlos Roberto de Miranda 
Gomes, que foi eleito para ocupar 
a vaga do escritor Peri Lamartine. 
O novo acadêmico preside a “Co-
missão da Verdade” da Universida-
de Federal.

COMER NA RUA
Pela quinta vez, os operadores 

de “food trucks” de Natal, estarão 
de hoje até domingo realizando a 
promoção “Vem comer na rua”, 
ocupando a área externa da Are-
na das Dunas. O encontro vai reu-
nir 34 produtores de hamburgers, 
coxinhas, churros, pizza, acarajé, 
churros, tortas e doces, todos in-
corporando pratos da nossa tradi-
cional cozinha junina.

ESTADO ROBIN HOOD

“O Brasil está passando por 
uma transformação que pode ser 
vista de camarote por empresá-
rios de grandes redes de varejo: 
o consumidor deixou de ser um 
súudito e passou a ser um cida-
dão”. Afi rmou o empresário Flávio 
Rocha, Presidente de Lojas Ria-
chuelo, ao participar, ontem da Sa-
batina Folha, da Folha de S Paulo, 
e emendou: “Está caindo a fi cha, 
est´pa desaparecendo do mito do 
Estado Robin Hood, de soluções 
estatizantes.  O novo fi el da balan-
ça é o consumidor-cidadão-elei-
tor, que não é mais um alvo da ca-
ridade estatal”    

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Copa: e o legado?
Hoje está sendo completado exatamente um ano do início da 

Copa do Mundo no Brasil, evento que se transformou em triste me-
mória por causa do desempenho vergonhoso da seleção brasilei-
ra, sobretudo a goleada de 7 a 1 sofrida diante da Alemanha, no 
Mineirão. Natal era uma das doze cidades-sede e abrigou quatro 
partidas. 

A refl exão que se faz um ano depois – entre tantas que podem 
ser feitas e além da seara esportiva - é que muitos dos investimen-
tos que viriam para o estado e para a capital e eram, então, apon-
tados como indicadores de um novo tempo para o Rio Grande do 
Norte ainda estão incompletos, gerando obras inconclusas. E, pior, 
sem data certa para serem ofi cialmente entregues.

Bem verdade que toda a análise que se fi zer acerca da impor-
tância de Natal sediar um evento de tamanha grandeza precisa 
considerar os fatores positivos, entre os quais a conclusão, no pe-
ríodo de sete meses, de um complexo viário integrado por seis tú-
neis, dois viadutos e três passarelas. O Complexo Viário Dom Eugê-
nio de Araújo Sales tornou-se realidade e melhorou, de fato, o tráfe-
go de veículos num trecho que era problemático.

Porém, nem todas as obras de mobilidade anunciadas para o 
período da copa fi caram prontas – e algumas de modernização e 
reformas, também não. 

A cidade ganhou um novo estádio, moderno e multiuso. No en-
tanto, a instalação da Arena das Dunas não signifi cou aumento do 
público nas partidas de futebol. Ao menos, no nível em que se previa. 
O custo do equipamento é alto – R$ 10 milhões mensais saídos dos 
cofres estaduais – e a empresa construtora se vê, um ano depois, em 
difi culdades fi nanceiras, tanto que está negociando a gestão da arena.

Do ponto de vista do poder público, parte das obras de mobili-
dade não fi cou pronta, notadamente aquelas previstas para a Ave-
nida Capitão-Mor Gouveia. A instalação de calçadas acabou suspen-
sa e ainda hoje a reurbanização das praias urbanas está incompleta, 
caso mais visível nos trechos entre as praias dos Artistas e do Forte.

O estado ganhou um aeroporto novo, com os acessos incom-
pletos, no entanto.

Não há como dizer que ter funcionado como cidade-sede de 
uma Copa do Mundo possa ter sido ruim para Natal. Afi nal, foram 
duas semanas de movimentação intensa de turistas que ajudaram 
a promover a capital potiguar.

No entanto, por mais que se considerem as melhorias trazidas, 
a sensação, ainda, é a de que houve um hiato entre o discurso do 
grande salto que Natal e o RN dariam, em termos de desenvolvi-
mento e de crescimento, e o que de fato ocorreu. Sem falar que a ci-
dade permanece aguardando o que foi prometido.

Editorial

Censura é forma de 
cala-boca. Pior, de 
calar a Constituição”.

Sdds Copa
Meu pai é supersticioso. E apesar de detestar isso eu sempre fui 

forçado a cumprir ritos inúteis a quem não tem fé em coisas como 
cor de cueca e posição marcada no sofá da sala. E foi por causa dis-
so que nunca liguei para a Copa do Mundo quando criança. 

Em 1994, por exemplo, fui sentenciado a assistir aos jogos 
do Brasil com ele na cigarreira de Clemente, numa esquina pró-
xima lá de casa. Não entendia porque todo mundo comemorava 
um chute do rapaz de azul que havia passado longe do gol. Qua-
tro anos depois, já sabendo que teria de ver a todos os jogos de ma-
neira igual (mesma roupa, mesmo local e afi ns), senti como todo 
menino de minha idade o golpe da derrota para a França na fi nal. 

Pra mim a Copa do Mundo havia acabado em 2002. Achava 
massa acordar de madrugada com o barulho dos fogos e apro-
veitar  para assistir aos jogos na casa de Tina, que fazia cachor-
ro quente para servir com refrigerante para a boyzada lá da Rua 
Belas Artes. O Brasil foi campeão, dancei quadrilha junina e, um 
dia depois do meu aniversário de 11 anos, beijei uma menina pela 
primeira vez. Resumindo: aquela era para mim a Copa das Copas. 

Me recuso a comentar 2006 e 2010. Nesse tempo eu até con-
seguia me livrar das doideiras do meu pai (coitados dos meus ir-
mãos), desde que eu não ousasse invadir seu espaço na hora dos 
jogos. Mas França e Holanda, respectivamente, acabaram com mi-
nha esperança nesse anos de ter um junho verde e amarelo como 
outrora. Passei a ter raiva de Copa. Principalmente porque todo 
mundo gostava de Copa. A gastrite atacava a cada vez que alguém 
que nunca havia pronunciado a palavra “futebol” vinha falar sobre 
o esporte bretão.

E foi assim até o ano passado. Nem a credencial da Fifa para 
cobrir as copas das Confederações e do Mundo me empolgavam. 
Me achava fadado a cobrir um negócio cercado de desorganiza-
ção, corrupção e (para mim) falta de interesse. Só comemorava a 
experiência profi ssional para o currículo de jornalista. 

Mas esqueci que uma Copa do Mundo se fazia, também, com 
gente. E, mais que isso, que existe um monte de gente doida nes-
se mundo. Comecei a entender melhor isso quando vi um grupo 
de mexicanos sair andando de Ponta Negra até a Arena das Dunas 
debaixo de chuva, rindo, no dia em que operadores do sistema de 
transporte público resolveram iniciar uma greve.

Também não esperava ver um grupo de japoneses bebendo 
Pitú com Coca-Cola no canteiro central da BR-101, degustando 
a iguaria como um manjar dos deuses orientais. Tampouco quão 
chatos são os gregos. E quão greosos são os jornalistas italianos, 
que simplesmente fi cavam de pé torcendo por sua seleção en-
quanto nós trabalhávamos. 

Me apaixonei por Copa do Mundo. E confesso que se depen-
desse apenas de mim, por um novo Mundial aqui em 2018 eu até 
prometeria a meu pai que voltaria a usar a mesma cueca e sentar 
no mesmo local do sofá. Volta, Copa!

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo
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Em razão dos inúmeros as-
saltos ocorridos às agências dos 
Correios no Rio Grande do Nor-
te, o que gera um risco no am-
biente de trabalho, inclusive 
com casos de mortes, o Minis-
tério Público do Trabalho (MPT/
RN) condenou ontem a empre-
sa a pagar R$ 1 milhão por dano 
moral coletivo. A ação teve iní-
cio a partir de representação do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
ECT do RN (Sintect/RN) dando 
conta das irregularidades. 

Como argumento, o MPT/
RN destacou dados da Polícia 
Federal (PF), que revelaram um 
aumento no estado de 500% 
no número de assaltos aos Cor-
reios, desde 2008. De 2010 a 

2012, foram 114 assaltos e 17 
arrombamentos.

Com a condenação, que 
manteve medidas já estipuladas 
pela decisão liminar, as agências 
do estado terão que implemen-
tar equipamentos de seguran-
ça e contratar vigilância espe-
cializada em número sufi ciente 
para garantir a proteção aos tra-
balhadores e usuários, sob pena 
de multa diária de R$ 1 mil por 
eventual violação. O prazo má-
ximo para o cumprimento das 
obrigações é até 30 de setembro.

Os funcionários que estavam 
na agência no momento dos 
dois assaltos foram afastados 
por medida de prevenção. Al-
guns fi caram em choque após a 
ação criminosa e a diretoria cen-
tral dos Correios decidiu dispen-
sá-los de suas atividades. Não há 
previsão de retorno para esses 
trabalhadores.

Cerca de 250 metros separam 
o prédio do 1º Batalhão da Polícia 
Militar da agência central dos Cor-
reios. A proximidade, porém, não 
serviu nem para inibir a ação dos 
bandidos tampouco para agilizar 
o trabalho da PM após o furto. Nos 
dois casos, só depois da fuga dos 
criminosos os soldados militares 
chegaram ao local do crime.

Segundo o capitão Nunes, 
um dos responsáveis pelo desta-
camento, o sistema de seguran-
ça dos Correios é falho e isso faci-
lita roubos. Além disso, a ousadia 
com o que os bandidos agem pega 
de surpresa até os PMs. “Ninguém 
iria imaginar que a agência dos 
Correios seria assaltada ao nosso 
lado. Os bandidos estão muito ou-

sados e nos desafi ando”, afi rma.
O Batalhão Felipe Camarão é 

o responsável por garantir a segu-
rança de 15 bairros da capital poti-
guar e conta com um contingente 
policial de 254 agentes e sete via-
turas. O número, todavia, é insufi -
ciente para que o patrulhamento 
aconteça com efi ciência.

Ainda de acordo com o capi-
tão Nunes, a Polícia Militar é res-
ponsável apenas pelo patrulha-
mento e só age mediante chama-
do da população ou fl agrante. No 
caso específi co dos assaltos aos 
Correios, o capitão afi rmou que a 
Polícia Federal conduz a investiga-
ção dos crimes. No momento dos 
assaltos, quatro soldados de plan-
tão estavam no Batalhão.

ALVO DE RECORRENTES  assaltos, a 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos está adotando medi-
das de segurança para difi cultar 
a ação dos criminosos. A agência 
central do órgão no Rio Grande do 
Norte, localizada no bairro da Ri-
beira, em Natal, depois de ser as-
saltada duas vezes em menos de 
40 dias, iniciou o processo de li-
citação para adquirir uma porta 
giratória. 

Ainda como desdobramen-
to do último assalto, a direção do 
órgão participou de uma reunião 
com membros da Polícia Federal, 
Polícia Militar e Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado para tra-
çar um plano de segurança desti-
nado à empresa. O resultado fi nal 
do que foi discutido não foi divul-
gado e está sendo mantido em si-
gilo. A Polícia Federal e a Secreta-
ria de Segurança do Estado não 
quiseram comentar os fatos com a 
reportagem.

Localizada a apenas 250 me-
tros do 1° Batalhão da Polícia Mi-
litar, a agência central foi invadida 
por bandidos na última terça-fei-
ra (9). Como da primeira vez, a PM 
não foi acionada para impedir os 
crimes. De acordo com relatos dos 
funcionários, a investida recen-
te foi semelhante à primeira ocor-
rência em abril. 

Três homens armados invadi-
ram o prédio, renderam e rouba-
ram a arma do único segurança 
que trabalhava no momento e le-
varam todo o montante de dinhei-

ro que havia nos caixas da agên-
cia, além de pertences das pessoas 
que aguardavam por atendimento. 
A ação durou cerca de 15 minutos.

No primeiro assalto, quatro 
homens agiram livremente duran-
te longos 45 minutos no interior 
da agência sem que a polícia des-
se conta do assalto. Além do di-
nheiro que havia nos caixas eletrô-
nicos, o cofre do prédio também 
foi furtado, a arma do seguran-
ça foi levada, assim como perten-
ces dos usuários. Em nenhum dos 
dois casos foram divulgados os va-
lores roubados, por questões de 
segurança.

 A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve na manhã de ontem 
no prédio e constatou a fragilidade 
do serviço de segurança da agên-
cia. Assim como nos dias dos as-
saltos, apenas um agente estava 
em serviço, quando o ideal deveria 
ser no mínimo quatro. Também é 
visível a ausência de um dos itens 
fundamentais para impedir a en-
trada de pessoas portando armas 
em ambientes de alto risco de vul-
nerabilidade: a porta detectora de 
metais.

De acordo com Mauro José da 
Silva, assessor dos Correios e Te-
légrafos, já está em andamento o 

processo licitatório para garantir 
a aquisição do item para a agên-
cia. Todavia, todo o processo bu-
rocrático deve durar entorno de 
três meses. Até lá, o prédio segui-
rá de portas abertas.

Outras ações preventivas, po-
rém, estão sendo tomadas pela 
direção da agência. Uma delas foi 
a mudança no tempo de abertu-
ra do cofre do prédio, dos antigos 
15 para 45 minutos. A intenção é 
de que, com a mudança, os fun-
cionários ganhem tempo para po-
der acionar o serviço de seguran-
ça em caso de uma nova tentati-
va de assalto.

CORRESPONDÊNCIA 
COM O CRIME
/ REAÇÃO /  EMPRESA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ADOTA MEDIDAS DE SEGURANÇA 
PARA DIFICULTAR NOVOS ASSALTOS, MAS RECEBE MULTA DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO TRABALHO NO VALOR DE R$ 1 MILHÃO POR DANO MORAL COLETIVO  

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

SISTEMA DE SEGURANÇA DA 
EMPRESA É FALHA, DIZ A PM

RISCO NO 
TRABALHO GERA 
MULTA

 ▶ Mauro José da Silva, assessor dos Correios e Telégrafos: ações preventivas estão sendo adotadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0044/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

Objeto

AVISO

reabertura
25/06/2015, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de óleos e graxas para uso na manutenção de retroescavadeiras,
escavadeiras, caminhão munk, bombas e motores pertencentes da Regional Natal Norte - RNN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua à
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos -ALC, até 24 de junho de 2015, no horário
das 08:00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 hs. Sendo que no dia 24/06/2015 estará disponível até às
15:00 hs. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de junho de 2015

Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0054/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

02 de Julho de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Aquisição de tubos de PVC Defofo DN 150 mm e 400 mm, PBAclasse 12 DN 75 mm, para
substituição de tubos de cimento e amianto na área de abrangência da Regional Natal Sul - RNS,
conforme Ordem de Licitação de nº. 0027 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações no
Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Junho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 01 de Julho de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 11 de Junho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.com.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0077/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

08 de Julho de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de materiais hidráulicos para atender a demanda de revestimento de novos
poços tubulares e substituição de material desgastado em poços já perfurados, conforme Ordem
de Licitação nº 0038 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência, link licitações no
Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Junho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 07 de Julho de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
30 de Junho de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação, suporte,
manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e anti-spam),
conforme Ordem de Licitação nº 109/2014 - GIF.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site na
aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 15 de Junho de 2015 até o dia 26 de Junho de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.
Natal/RN, 11 de Junho de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.com.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

,
, cuja sessão

inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 11 de Junho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 057/2015 - ProcessoAdministrativo nº 2.982/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, COM REPOSIÇÃO DE
PEÇAS E INSUMOS, DOS VEÍCULOS E MÁQUINAS PESADAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE GUAMARÉ, NOS VEÍCULOS E MÁQUINAS QUE COMPÕEM A FROTA
OFICIAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

25 DE JUNHO DE 2015, pelas 08:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.comPolícia prende dois que assaltaram clínica 
/ PETRÓPOLIS /

DOIS HOMENS FORAM presos on-
tem em fl agrante pela Polícia Mi-
litar sob a suspeita de terem rea-
lizado um arrastão na clínica do 
médico do América, Maeterlinck 
Rego, em Petrópolis, na Zona Les-
te da capital. Um terceiro suspei-
to conseguiu fugir após persegui-
ção policial.

Maeterlinck é fi gura conhe-
cida no meio esportivo, pois há 
muitos anos atua como médi-
co da equipe alvirrubra em Natal. 
A clínica dele fi ca na Rua Cláudio 
Machado.

Segundo matéria publicada 
no Portal Noar, um dos assaltan-
tes chegou a se passar por pacien-
te entrando na clínica de ortope-
dia com a mão enfaixada. Depois 
disso, no entanto, anunciou o as-
salto. O trio fez um arrastão no lo-

cal e depois fugiu. Objetos de pa-
cientes e da própria clínica foram 
roubados pelos assaltantes.

A PM patrulhava a área quan-
do recebeu a informação do Cen-
tro Integrado de Operações de Se-
gurança Pública (Ciosp) que três 

homens tinham feito um arras-
-tão em um estabelecimento na-
quela região. De posse das carac-
terísticas e do serviço de inteli-
gência, os policiais conseguiram 
localizar os acusados na Rua dos 
Canindés, Avenida 6, no Bairro do 

Alecrim, Zona Leste.
Houve resistência a prisão e 

troca de tiros entre a polícia e os 
suspeitos. A Polícia Militar recupe-
rou o material roubado e apreen-
deu com a dupla um revólver ca-
libre 38 utilizado na ação. Um dos 
detidos foi baleado nas nádegas 
e conduzido para receber atendi-
mento médico no Hospital Cló-
vis Sarinho. A dupla foi levada à 3ª 
Delega-cia de Polícia Civil da cida-
de para que fossem realizados os 
procedimentos legais.

Os dois serão encaminhados 
a unidades prisionais do Governo 
do Estado. O terceiro assaltante 
permanece foragido. Os presos fo-
ram identifi cados como Gleidson 
Ferreira Marques, de 31 anos, e Jú-
lio Cesar dos Santos Fernandes, de 
28 anos.

 ▶ Gleidson Ferreira Marques e Júlio Cesar dos Santos: detidos

DIVULGAÇÃO / PM / SECOM



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, SEXTA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 2015

Conecte-se

Equívoco
Na matéria “Edson detona 
gestão do alvinegro”, edição 
de hoje deste NOVO JORNAL, foi 
dito que eu, mesmo opositor à 
atual diretoria do ABC FC, 
elogiei a vinda de profi ssionais 
especializados em futebol, como a 
de Rodrigo Pastana. Não cheguei 
a tanto.  Quando fui perguntado 
sobre a crítica do Edson pelo fato 
dos Dirigentes atuais do ABC FC não 
entenderem de futebol, eu disse 
que quem melhor poderia avaliar 
era o Edson por ter convivido com 
os atuais dirigentes no dia a dia 
no clube, dada sua condição de 
Atleta. Na oportunidade, lamentei 
a saída do Edson do clube, por só 
ter sido lembrado para renovar 
o seu contrato, quando já havia 
interesses de outros clubes, na 
última hora, tendo sido infrutíferas 
todas as tentativas feitas pelo 
atleta para fi rmar um novo contrato 
e permanecer no ABC, o que 
não deixou de ser uma falta de 
interesse do clube de mantê-lo. 
Afi rmei também da necessidade de 
valorização e utilização dos atletas 
da base, como em anos anteriores, 
como foi o caso do campeonato de 
1998, quando, no elenco principal, 
12 Atletas “prata da casa” foram 

utilizados pelo técnico Artur Neto. 
Que o ABC não pode se transformar 
em um inexpressivo Clube Barriga 
de Aluguel, formando Atletas 
para outros clubes, sem utilizá-
los. Na única referência feita aos 
profi ssionais, eu  disse que, talvez, 
reconhecendo a crítica apontada 
pelo Edson como verdadeira,  a 
diretoria resolveu contratar  logo 
2 profi ssionais para Futebol, um 
Superintendente e um Coordenador 
Geral de Futebol. Com isto, não fi z 
nenhum juízo de valor sobre os 
mesmo.  Daí ser dito que elogiei 
a contratação do Sr. Rodrigo 
Pastana vai uma distância grande, 
que credito a mero equívoco na 
interpretação do que eu disse 
ou uma dedução do ilustre 
repórter. Salve o Mais Querido. 
Atenciosamente, 

Leonardo Arruda Câmara, 
Por e-mail

Concessões?
Sr. Redator: Mais uma vez o (des)
governo do PT dá um chega prá 
lá no RN! Mesmo contando com 
a prestigiada senadora Fátima e 
o operante Ministro do Turismo 
Henrique o RN fi cou de fora dos 
investimentos previstos. Além 

disso contando com o apoio do 
sr. Kassab picareta ministro das 
cidades que se diz “mui amigo” do 
exmo. Governador Robinson e mais 
do santifi cado senador Garibaldi, 
que recentemente votou contra as 
viúvas pensionistas e aposentados. 
Mais uma vez comeram poeira 
como foi no caso das refi narias.

Manoel Jackson Sena, 
Por e-mail

Livro
Sobre reportagem “A vitória de 
Dinarte”, o livro em que o jornalista 
Dinarte Assunção conta como 
venceu a luta contra as drogas:
O nome dele é Henrique Arruda, 
em primorosa matéria no NOVO 
JORNAL. 

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Multas
Sobre matéria apontando relatório 
da CEI segundo a qual as empresas 
de ônibus devem R$ 11 milhões em 
multas:
Quem respeita o trânsito hoje em 
dia? Poucos. Nego fura sinal, faz 
barbaridade à vontade. Antigamente 
guarda multava. Hoje em dia não 
tem mais nada: nem guarda, nem 
respeito.

Dacioazevedo, 
Pelo Instagram

Areia Preta
Vocês tem que denunciar essa onda 
de violência em Areia Preta mesmo. 
Se fazem isso na área onde mora 
o PIB, imagine onde moram os 
“pebas”. 

Júlio César G. Mendonça, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

BANDIDOS, DOS FILMES DE 
FAROESTE À NATAL DE HOJE

Menino, eu ouvia os adultos falarem sobre fi lmes faroestes e seus 
personagens, destacando-se o mocinho e os bandidos.  Fixou-se em mim o 
conceito de que bandido era fi gura de fi lme bang-bang, aquele sujeito mal 
encarado, enfrentando o mocinho e o xerife. Adolescente, comecei a ver 
aqueles fi lmes, crescendo a intolerância aos bandidos. Mas os imaginava 
distantes, perturbando autoridades policiais norte-americanas, em tempos 
idos. Tudo bem longe da Natal dos anos 50, uma província pacata, tranquila, 
alegre, boa de  viver. Para o menino depois adolescente, aquele personagem, 
desafi ador de autoridades e ameaçadores da sociedade, não habitava terras 
potiguares. Aqui, à falta de ações sensacionais, queda de bêbado ainda era 
notícia em página policial. Um dia vi o fi lme “Mineirinho vivo ou morto” e então   
compreendi que os bandidos estavam próximos. Fui ser repórter e os descobri 
entre nós, entrevistei alguns. Comecei na editoria policial. Bandidos, sim. Mas 
também tratados da forma mais desumana. Já naqueles anos 60, quando um 
dia fui à Casa de Detenção em Petrópolis,  (hoje Centro de Artesanato), para 
ouvir Pé Seco, um dos mais temidos dos nossos bandidos, descobri que os 
presos se amontoavam em pequenas celas sujas e sem ventilação. A imagem 
das mãos para fora das grades como a denunciar os maus-tratos (gesto 
comum ainda hoje), perseguiu durante algum tempo o jovem repórter.

Pauteiro do jornal,  acompanhei a escalada da violência, o crescimento 
do tráfi co de drogas, a formação de quadrilhas, o surgimento do “Mão 
Branca”, assassinatos crescendo em proporção surpreendente, a morte 
violenta banalizada. Tudo acontecendo sem que o poder público fi zesse uma 
intervenção na medida que a realidade solicitava, exigia. Hoje, somos uma 
população acuada, os bandidos, brutalizados, agem sem dó nem piedade. 
Ouvi de uma profi ssional que trabalha no Itep o seu espanto pela quantidade 
de cadáveres de jovens que todos os dias são levados ao Instituto, vítimas da 
ação desses bandidos. E acrescente-se, os jovens mortos, na maioria, ligados 
à bandidagem. E ví também, na manhã de ontem, a imagem na matéria da 
televisão mostrando o amontoado de presos em uma única cela, o dobro de 
sua capacidade. Homens disputando espaços, a repetição das imagens da 
velha Casa de Detenção de Petrópolis, que vi 40 anos passados.

Durante esse tempo todo o que mudou foi o tratamento dado nas 
penitenciárias. Mais sofi sticação nos métodos de tortura, menos espaço nas 
prisões, mais bandidos presos. Do outro lado do balcão cresceu a violência 
e também se sofi sticou a ação da bandidagem.  Bandidos, sim, devedores 
da sociedade, merecedores das punições que a justiça defi ne. Mas gente, 
pessoas, seres humanos e como tal precisam ser tratadas. Como estão, 
tendem à brutalidade. Foragidos, e são muitos, tornam-se mais perigosos, 
ameaça maior à sociedade. Bandidos que nos deixam temerosos de sair de 
casa nos fi nais de semana, de entrar numa agência bancária, de pararmos 
nos semáforos à noite. Pior, sem luz à vista.

Mais um ano de seca

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

É jornalismo reproduzir 
vídeos de execuções?

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

W*POR RICARDO CARVALHO

Você já prestou atenção, caro leitor, nos cenários, no fi gurino, na postura ul-
tradisciplinada do pessoal do Estado Islâmico nos vídeos de execuções que eles 
distribuem? Ao fundo fi ca o deserto, os condenados vestem laranja, cor que se 
destaca ao contrastar com o traje negro dos militantes de cabeças cobertas. 
Toda essa mise-en-scène ajuda a aumentar o mistério.

Os condenados ajoelhados, o semblante mais sério impossível, enquanto 
um dos carrascos faz um discurso qualquer sobre a sentença que será aplica-
da dali a momentos.

A sentença é, então, aplicada com os rigores do sadismo e crueldade raramen-
te captados por uma câmera, vamos dizer, jornalística, que registra a realidade. 
Mas, no caso dessas execuções, há uma realidade certinha demais para ser jor-
nalismo –e fi cam os telejornais do mundo inteiro esperando o próximo capítulo.

Há uma comoção e a condenação planetária com todas essas crueldades 
praticadas por esses bárbaros enlouquecidos pelo fanatismo.

Cabe a nós, jornalistas, fazer uma pergunta: e se os telejornais do mundo 
inteiro se recusassem a mostrar o que a “emissora” do Estado Islâmico produz 
com tanto esmero e sofi sticação? Sem público para repercutir, será que conti-
nuariam com as matanças?

E se continuassem, mesmo sem TV como palco, será que conseguiriam ser 
tão famosos a ponto de recrutar jovens de diferentes países e culturas? É lógi-
co que, para esse recrutamento, a internet dá conta do recado. Mas é –ou cos-
tuma ser– pela televisão e pelos jornais que o fato vira, vamos dizer, notícia.

Seriam acusados de autocensura os jornalistas de emissoras ocidentais 
que se recusassem a veicular essas imagens? Não são respostas fáceis, pois o 
fato jornalístico está lá. 

Voltemos à TV, já que é ela que está, de alguma forma, na berlinda. Por fora, cor-
re a pergunta: será que o telejornalismo tem algum poder de infl uenciar ou, mes-
mo, de mudar comportamentos? Ou será que, para o distinto público, jornalismo e 
fi cção se confundem na telinha? Na minha curta trajetória de repórter da TV Glo-
bo, em 1980, cobri as manifestações de rua que já vinham pipocando no centro de 
São Paulo. Nada me irritava mais do que perceber que algumas dessas passeatas 
só começavam a se movimentar quando a nossa equipe chegava para a cobertura.

Por causa da minha militância no Sindicato dos Jornalistas, conhecia quase 
todos que estavam lá, mas nem por isso fi cava menos indignado. Mesmo por uma 
causa tão nobre tenho hoje a impressão de que era “usado” pelos manifestantes.

Em anos anteriores, como repórter da Folha, eu não me sentia assim, já que 
as passeatas defi nitivamente não começavam quando um repórter sem câme-
ra e sem microfone chegava para a cobertura.

Talvez não custe aos profi ssionais de televisão redobrar a atenção para o 
que é e o que não é jornalismo.

Com as redes sociais e os celulares, cada um se sente no direito de veicular 
a sua própria notícia, como é o caso dos terroristas do Estado Islâmico. Ou os 
conceitos do que é jornalismo e do que é notícia na TV precisariam ser revistos?

* RICARDO CARVALHO, 66, JORNALISTA, FOI REPÓRTER DA TV GLOBO E DA FOLHA, DIRETOR DE JORNALISMO 

DA TV CULTURA E EDITOR-CHEFE DO GLOBO REPÓRTER. REPRODUZIDO DA SEÇÃO “TENDÊNCIAS/DEBATES” DA 

FOLHA DE S.PAULO, 28/5/2015

QUEDA E COICE

A seca, impiedosa, leva 
quase tudo do homem serta-
nejo, mas, consegue ser ainda 
mais agressiva quando che-
ga associada a uma crise eco-
nômica (e política) que arre-
pia até o mais experimentado 
economista! Nestes últimos 
dias fui, como de costume 
quinzenal, pelas vias do asfal-
to que sai do litoral, em bus-
ca do sertão do Seridó. A ve-
getação entre Santa Cruz e 
Currais Novos de tão rala que 
está, depois de seguidos anos 
de seca, me fez avistar casas 
– no horizonte das fazendas 
- que nunca tinha visto nes-
tes muitos anos de rodagem 
entre Natal e Caicó. As ser-
ras que permeiam a chega-
da no Acari de minha infân-
cia, de meus antepassados e 
familiares estão com clarões 
na vegetação, como que feri-
das abertas e não cicatriza-
das. É possível ver várias jure-
mas mortas, algo que, confes-
so-lhes, creio que em outras 
Secas não acontecia tanto 
ou a observação não me des-
pertava atenção. A vegeta-
ção da caatinga, notadamen-

te, a resistente e invasora ju-
rema, com algumas chuvas 
logo ressuscita e se deixa pin-
tar de um verde vivo que en-
che os olhos e alegra a alma. 
Mas, quatro anos de Seca 
quebraram o ciclo de vida até 
da jurema!

A seca, inclemente, que-
brou até o ciclo de vida da 
jurema.

De São José para Caicó, 
por sua vez, a chuva escolheu 
palmo a palmo onde cair. O 
açude da Fazenda São Ber-
nardo chora para dentro, su-
gando suas últimas águas. 
Até Serra Negra, boa de chuva 
em anos atrapalhados, entra-
da do inverno no Seridó, está 
angustiada porque em seu 
território a maioria dos açu-
des está seco.

Apesar de tudo, o serta-
nejo, de fato, é um resisten-
te. Enverga, mas não quebra! 
Mas, tem levado umas que-
das e, ao cair, uns coices. As 
chuvas de 2015, infelizmen-
te, foram poucas para encher 
açudes, mas, em alguns luga-
res, fez comida para o gado 
bovino. Com o pasto, o ser-
tanejo, planejando venda, 
soltou o gado nos cercados. 

Com o mês de Maio sem chu-
vas, contudo, todos se apres-
saram em apontar o gado 
para os compradores. Mui-
ta oferta já faz naturalmen-
te o preço cair. Mas, até aí o 
cenário era, mais ou menos, 
esperado. O problema, ago-
ra, não é apenas a oferta em 
abundância, é o dinheiro que 
ninguém acha. A crise econô-
mica nascida lá no Planalto 
Central, que passa pelas bol-
sas de ações, muda a políti-
ca econômica e faz o escar-
céu não sei lá onde. Pois bem, 
tudo isso que começou lon-
ge do Sertão, agora chegou 
por lá e, o pior, justamente no 
momento onde já estamos la-
pidados por quatro anos con-
secutivos de Seca! Moral da 
história: quem faz queijo, está 
com a mercadoria “boiando”; 
quem vende leite viu tudo su-
bir e o que produz, baixar; 
quem tem gado para vender, 
luta para conseguir uma fi -
cha na fi la do marchante pe-
dindo, até pelo amor de Deus, 
para que ele compre, apure e 
pague. O marchante, a exem-
plo dos demais comerciantes, 
também está em velocidade 
menor, sentindo que o con-

sumidor está mais seletivo na 
compra e, com o desemprego 
batendo em todas as portas, 
muitas vezes, até tem vonta-
de, mas não dispõe do dinhei-
ro para pagar a conta da car-
ne, ou seja, no melhor econo-
mês, “a corda quebra do lado 
mais fraco”. É, ou não é, que-
da e coice?

Não está fácil viver no ser-
tão, mas a peleja vai conti-
nuar, afi nal somos potigua-
res do Seridó e nossa terra 
tem valor! Paulo Balá Bezerra 
(nascido em 1933, Acari-RN), 
médico, sertanejo de chuva 
a sol, meu tio-avô cuja escri-
ta me inspira e me emocio-
na, dentre tantas anotações 
importantes, diz: “E assim o 
homem e o tempo depura-
ram uma civilização que, pe-
las circunstancias, só poderia 
nascer ali, no semiárido mais 
brabo, ensolarado e quente 
e, por isso mesmo, sem arre-
medo nesse mundo de meu 
Deus, a singularíssima civili-
zação do Seridó.” Só sei que 
foi assim!

*FERNANDO ANTONIO BEZERRA É 

POTIGUAR DO SERIDÓ

Notícia indesejada: há previsões de mais um ano de seca no Nordeste. E vi por esses dias, o texto de Fernando Antônio 
Bezerra, Seridoense de Caicó, que conhece bem sua região, falando das desventuras de seus conterrâneos em tempos de fal-
ta de chuva. Pela importância do tema e pela riqueza das informações, passo aos leitores o artigo de Fernando.
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O CONSÓRCIO LIDERADO por David 
Neeleman, dono da operadora aé-
rea Azul, foi o vencedor no proces-
so de privatização da portuguesa 
TAP. A informação foi confi rmada 
ontem pelo governo de Portugal. 

Neeleman fez uma oferta mais 
interessante do que a do dono da 
Avianca, Germám Efromovich. Ao 
comprar a TAP, Neeleman vai ex-
plorar voos da Europa para o Bra-
sil e no sentido contrário, já que 
muitos fazem escala em Portugal 
antes de seguir viagem.

A TAP tinha uma dívida de 
1,34 bilhão de euros e o valor pago 
pelo consórcio vencedor foi de 
354 milhões de euros. Essa quan-
tia pode aumentar em virtude das 
operações da TAP até o fi nal des-
te ano e também devem ser cal-
culada a incorporação de 53 avi-
ões novos. 

A compra ocorre via o consór-
cio Gateway, liderado por Neele-
man em parceria com Humber-
to Pedrosa, dono da empresa de 
transportes Barraqueiro.

Com a decisão, tomada nesta 
ontem pelo conselho de ministros 
português, o comprador deve con-
trolar 66% da companhia portu-
guesa, embora 5% desse total se-
jam reservados aos funcionários.

A operação precisa, no entan-
to, do sinal verde da Comissão 

Europeia, já que as regras do blo-
co impedem que companhias aé-
reas com sede na UE sejam con-
troladas em mais de 50% por um 
proprietário não europeu –moti-
vo pelo qual Neeleman se aliou ao 
empresário português.

A oferta perdedora –apresen-
tada por Germán Efromovich, 
dono da companhia aérea Avian-
ca– a priori não sofria empecilhos 
nesse sentido, porque o magnata 
tem passaporte polonês.

Os concorrentes haviam en-
tregado na sexta-feira passada 
suas propostas fi nais. Segundo o 
jornal português Económico, o 

projeto de Neeleman, a disponi-
bilidade para investir e os proje-
tos de capitalização da empresa, e 
uma oferta mais vantajosa, foram 
determinantes para a decisão.

Além da companhia aérea, a 
TAP inclui uma empresa especia-
lizada em manutenção e engenha-
ria no Brasil e a fi rma de gestão de 
carga e bagagens Groundforce.

Segundo a informação forne-
cida pelo Executivo português na 
folha de condições original, o Esta-
do manterá em seu poder 34% dos 
títulos do grupo, embora possa vir 
a vendê-lo ao mesmo comprador 
“durante os dois anos seguintes” 

à assinatura do contrato, sempre 
que o vencedor da licitação cum-
prir todas as condições.

A privatização em si vinha 
sendo criticada, e chegou a ser 
suspensa no começo do mês por 
decisão judicial.

Em 2012 o governo português 
já havia tentado a venda, mas aca-
bou optando por rejeitar a úni-
ca oferta apresentada então, a de 
Efromovich, por um valor que ron-
dava os 340 milhões de euros, de-
vido à falta de garantias.

A TAP transportou no ano 
passado cerca de 11,4 milhões de 
passageiros – recorde da compa-
nhia – para 88 destinos na Áfri-
ca, na Europa e na América, con-
tinente este último onde é líder 
nas conexões entre Brasil e Euro-
pa, apesar de ter terminado o exer-
cício fi scal com perdas de 85 mi-
lhões de euros.

A companhia aérea, que ope-
ra desde 1945, conta com mais de 
5.000 funcionários e uma frota de 
77 aviões.

Em nota, a Azul parabenizou 
Neeleman e afi rmou acreditar que 
a aquisição da companhia portu-
guesa será uma boa oportunida-
de para o Brasil, já que Portugal é 
a principal porta de entrada dos 
brasileiros para a Europa e a TAP é 
fundamental em tal demanda.

Dono da Azul compra a TAP
/ AVANÇO /

A ECONOMIA DEVERÁ voltar a cres-
cer a partir do segundo semestre 
deste ano com as medidas que 
o governo tem adotado, disse o 
ministro do Planejamento, Orça-
mento e Gestão, Nelson Barbosa, 
ao participar do Programa Bom 
Dia, Ministro, produzido pela 
Secretaria de Comunicação So-
cial da Presidência da Repúbli-
ca em parceria com a EBC Ser-
viços. O ministro anunciou que 
surgiram as primeiras manifes-
tações de interesse pela conces-
são dos quatro aeroportos e das 
11 rodovias.

Ele reafi rmou que os benefí-
cios dos trabalhadores não estão 
sendo reduzidos. “Não há benefí-
cios reduzidos. O que fi zemos foi 
melhorar para manter a susten-
tabilidade dos programas”. Bar-
bosa fala em rede nacional de rá-
dio para explicar o Programa de 
Investimento em Logistica (PIL 
2), anunciado esta semana pelo 
governo.

A nova etapa do programa 

prevê a aplicação de R$ 198,4 bi-
lhões com o objetivo de destra-
var a economia nos próximos 
anos. Os recursos serão usados 
em projetos de infraestrutura, 
pela iniciativa privada, como ro-
dovias, ferrovias, aeroportos e 
portos.

Para as rodovias, serão des-
tinados R$ 66,1 bilhões. As fer-
rovias receberão R$ 86,4 bilhões. 
Os investimentos nos portos so-
mam R$ 37,4 bilhões e aos aero-
portos serão destinados R$ 8,5 
bilhões. Do total de recursos pre-
vistos, R$ 69,2 bilhões serão in-
vestidos entre 2015 e 2018. A par-
tir de 2019, o programa prevê in-
vestimentos de R$ 129,2 bilhões.

Dessa forma, o governo quer 
estimular o uso de instrumentos 
fi nanceiros para canalizar recur-
sos privados a projetos em mé-
dio e longo prazos. A expectati-
va de crescimento da economia 
com os resultados do programa 
é 0,5 ponto percentual ao ano, a 
partir de 2016 até 2018.

EMPRESAS MOSTRAM 
INTERESSE EM ASSUMIR 
AEROPORTOS E RODOVIAS

/ CONCESSÕES /

 ▶ David Neeleman, líder do consórcio vencedor, pagou 354 milhões de euros 

GOVERNO DO RN VAI DISCUTIR 
ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS 
/ ARTICULAÇÃO /  GOVERNO E FIERN DEVEM CONSTRUIR UMA AGENDA DE PROPOSTAS PARA RN NÃO CONTINUAR FORA DO MAPA DOS 
APORTES DO PROGRAMA DE INVESTIMENTOS EM LOGÍSTICA (PIL 2); HUB DE SÃO GONÇALO SERÁ DISCUTIDO NA MESMA REUNIÃO

NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA (15), 
membros da bancada federal po-
tiguar, prefeitos de Natal e da Re-
gião Metropolitana, representan-
tes das Federações das Indústrias 
(FIERN), Comércio (Fecomércio), 
Câmara de Dirigentes Lojistas, en-
tre outras entidades, estarão reu-
nidos com o governador Robinson 
Faria para discutir possíveis proje-
tos que a serem apresentados para 
inclusão do Rio Grande do Norte 
no Plano de Concessões do Gover-
no Federal. 

Batizado de Programa de In-
vestimentos em Logística (PIL 2) 
e lançado na última terça-feira (9), 
ele prevê R$ 198,4 bilhões em pla-
nos de concessões em obras de 
infraestrutura, mas não contem-
plou o Estado alegando que fal-
tam projetos do RN que atraiam 
investidores.

“O Governo está empenhado 
em garantir estes investimentos 
para o Rio Grande do Norte e está 
certo de que essa união fortalecerá 
ainda mais estes pleitos”, declara o 
governador. A reunião vai ocorrer 
às 10h na Escola de Governo do 
Centro Administrativo, quando 
deve ser instalado um comitê de 
acompanhamento das tratativas 
para a possível instalação do hub 
da TAM no Rio Grande do Norte.

Dos R$ 198,4 bilhões anun-
ciados, R$ 69,2 bilhões devem ser 
aplicados entre 2015 e 2018. A se-
gunda fase do programa tem o ob-

jetivo de modernizar aeroportos, 
rodovias, ferrovias e portos. A pri-
meira fase foi lançada em 2012.

Para o presidente da Fiern, 
Amaro Sales, é possível, a partir do 
encontro, o governo, junto à inicia-
tiva privada construir uma agen-
da de propostas de projetos para 
o desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte, onde constem inicia-
tivas em infraestrutura de trans-
portes, conforme prevê o progra-
ma MAIS RN, lançado pela fede-
ração com apoio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do 
estado. “A iniciativa do Governa-
dor Robinson Faria converge para 
o pacto defendido pela FIERN em 
torno do MAIS RN”, destaca. 

Ele relaciona algumas propos-
tas que podem ser aproveitadas de 
imediato, como as vias expressas 
rodoviárias e ferroviárias de aces-
so ao Aeroporto Aluízio Alves, que 
fortalecerão o hub; a duplicação da 
BR-304 até a divisa com o Ceará; e a 
integração ferroviária entre Natal e 
Mossoró.  “É importante que todos 
opinem e que a reunião seja, enfi m, 
um marco na construção de uma 
nova agenda de desenvolvimento 
para o Estado”, afi rma Amaro.

Segundo explica, a médio e 
longo prazos, outras sugestões es-
tão sendo consideradas no MAIS 
RN, que, no momento, estuda a 
viabilidade de propostas que po-
derão receber aportes tanto de 
recursos públicos quanto priva-
dos. Ele cita, entre essas propos-
tas, a construção de um novo por-
to em Porto do Mangue; constru-

ção de ramal ferroviário entre Cru-
zeta, Jucurutu e Porto do Mangue; 
construção de ferrovia de Macau a 
Mossoró, passando por Porto do 
Mangue e Areia Branca; amplia-
ção e diversifi cação do Porto de 
Areia Branca para o escoamen-
to multicarga; e sistema de trans-
portes de média e alta capacidade 
(trens e ônibus rápidos), com inte-
gração modal da Região Metropo-
litana de Natal.

Se a parceria entre governo e 
iniciativa privada for exitosa na 
apresentação de projetos, o esta-
do ainda pode ser incluído no pla-
no de concessões do governo fe-
deral, segundo o Ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa. Para 
tanto será preciso atrair empre-

sas dispostas a estudar a viabili-
dade de assumir – via concessão 
– rodovia, porto ou ferrovia no Rio 
Grande do Norte.

HUB
Durante a reunião do governa-

dor, deverá ser criado um comitê 
para acompanhar tratativas para 
a possível instalação do primei-
ro hub – centro de conexões de 
voos domésticos e internacionais 
do Nordeste - para o grupo Latam 
Airlines (das companhias aéreas 
Tam e Lan). 

No início do mês passado, o 
governador já apresentou aos em-
presários do grupo, uma série de 
argumentos para credenciar o es-
tado a receber o investimento, 

como a posição geográfi ca do ae-
roporto potiguar, situado na gran-
de Natal, facilitando viagens e co-
nexões internacionais. Além disso, 
Robinson Faria mostrou que o RN 
é um dos poucos estados que con-
tam com uma refi naria de Quero-
sene de Aviação (QAV) no Nordes-
te e que concedeu incentivo com a 
redução do ICMS sobre o combus-
tível de 17% para 12%, propician-
do a redução dos custos das em-
presas aéreas com o insumo.

Outro ponto é a infraestrutura 
aeroportuária da primeira conces-
são privada do Brasil e o potencial 
turístico, dada a ampla rede hote-
leira que o estado possui. Também 
disputam o investimento os esta-
dos do Ceará e Pernambuco.

Proposta

Para a Fiern, os projetos 
que teriam prioridade em 
caso de destinação de 
recursos para o Rio Grande 
do Norte são os seguintes:

 ▶ Vias expressas rodoviárias 
e ferroviárias de acesso ao 
Aeroporto Aluízio Alves, que 
fortalecerão o hub; 

 ▶ A duplicação da BR-304 
até a divisa com o Ceará; 

 ▶ Integração ferroviária 
entre Natal e Mossoró

Para o médio e longo 
prazos:

 ▶ Novo porto em Porto do 
Mangue; 

 ▶ Ramal ferroviário entre 
Cruzeta, Jucurutu e Porto do 
Mangue; 

 ▶ Construção de ferrovia de 
Macau a Mossoró, passando 
por Porto do Mangue e Areia 
Branca; 

 ▶ Ampliação e diversifi cação 
do Porto de Areia Branca 
para o escoamento 
multicarga; 

 ▶ Sistema de transportes 
de média e alta capacidade 
(trens e ônibus rápidos), com 
integração modal da Região 
Metropolitana de Natal.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Acessos do Aeroporto de São Gonçalo são sugestão para aportes de curto prazo em uma provável inclusão do RN 

NEY DOUGLAS / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 2015

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0057/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

02 de Julho de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços complementares
necessários à obra de recuperação estrutural do bojo do reservatório elevado R6-2, localizado no
bairro de Candelária, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0029 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações no
Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Junho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 01 de Julho de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 11 de Junho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.com.br

alc@caern.com.br

ANFAVEA FECHA ACORDO PARA 
ESTIMULAR VENDAS DE CARROS
/ AUTOMOTIVO /  A ENTIDADE FIRMOU UM ACORDO DE COOPERAÇÃO COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, O BANCO PAN E A FENABRAVE 
PARA DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES CONJUNTAS E ESTIMULAR A PARTICIPAÇÃO NO 8º SALÃO AUTO CAIXA, ENTRE 18 E 21 DE JUNHO

A CAIXA ECONÔMICA Federal fi rmou 
ontem um acordo de cooperação 
com o Banco Pan, a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea) e a 
Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores (Fe-
nabrave). O objetivo é desenvolver 
ações conjuntas para estimular a 
compra de veículos por meio de li-
nhas de fi nanciamento para pes-
soas físicas e jurídicas.

A outra proposta do grupo é 
estimular a participação dos con-
sumidores no 8º Salão Auto Caixa, 
de 18 a 21 deste mês.

Segundo o vice-presidente de 
Negócios Emergentes da Caixa, Fá-
bio Lenza, apesar de o salão come-
çar apenas no dia 18, a partir de se-
gunda-feira (15), as taxas promocio-
nais já estarão disponíveis nas agên-
cias. As taxas permanecerão nesses 
patamares até 3 de julho. “As taxas 
para automóveis novos são a partir 
de 1,09% ao mês e a primeira parce-
la pode ser paga em até 120 dias.”

Para Fábio Lenza, a expectati-
va é alcançar um volume de negó-
cios de R$ 1 bilhão durante o sa-
lão. “Sem falar dos negócios decor-
rentes, que começam a ser enca-
minhados no salão e ocorrem na 
sequência. Os dois bancos dispo-
nibilizarão 2,5 mil gerentes e mil 
operadores de crédito em mais de 
mil concessionárias no país.”

A divulgação para estimular 
clientes a comprar carro novo está 
sendo feita por meio de avisos no 
internet banking, nos terminais de 
autoatendimento, SMS e envio de 
cartas de crédito com montante 
pré-aprovado.

De acordo com Lenza, além de 
estimular a compra do automóvel, 
os bancos disponibilizarão para as 
concessionárias tarifas especiais e 
limites mais vantajosos, de modo 
a apoiá-las nas movimentações fi -
nanceiras diárias.

As empresas frotistas também 
contarão com crédito especial 
para renovação da frota. “A linha 
Credi Frota terá prazo melhorado 
e fl exibilização da garantia. À me-
dida que o frotista quitar o crédito, 
liberamos uma parte da garantia.”

Para o presidente da Anfavea, 
Luiz Moan, a parceria é mais um 
esforço do setor para restaurar a 

confi ança do consumidor. “Estou 
muito satisfeito por assinar esse 
convênio e com o arrojo da Cai-
xa e do Banco Pan. O Credi Frota é 
o prenúncio de um futuro melhor 
para o setor automotivo. É qua-
se um leasing operacional, que é 
um mecanismo de fi nanciamento 
adotado em países mais desenvol-
vidos. Temos de enaltecer essa vi-
são antecipada de mercado.”

O presidente da Fenabrave, 
Alarico Assumpção Junior, ressal-
tou que a iniciativa deve levar em 
consideração três vertentes: a par-
ceria, o momento de difi culdade, 
no qual o fi nanciamento é muito 

importante, e a necessidade. “Te-
mos de buscar alternativas e ca-
minhos para atender novos e an-
tigos consumidores.”

Diretor-presidente do Ban-
co Pan, José Luiz Acar Pedro res-
saltou que o salão tem sido uma 
oportunidade de desenvolvimen-
to de negócios. “Dentro do possí-
vel, o Pan apoia o cliente que não 
é correntista da Caixa. Queremos 
participar, convocando os clientes 
do banco para o salão. O fi nancia-
mento de automóveis é nosso car-
ro-chefe. Estamos fi rmes na pro-
posta de ampliar nossa estrutura 
para o território nacional.”

O CONTRATO QUE garante a conti-
nuidade do fi nanciamento da par-
te importada para a construção da 
Usina Nuclear Angra 3 deverá ser 
assinado com a Caixa Econômi-
ca Federal na próxima semana. A 
informação é do diretor de Plane-
jamento, Gestão e Meio Ambien-
te da Eletronuclear, Leonam dos 
Santos Guimarães. A estatal, con-
trolada pela Eletrobras, adminis-
tra a Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto, no município fl u-
minense de Angra dos Reis. O fi -
nanciamento com a Caixa é de R$ 
3,8 bilhões.  “Nós estamos nos pro-
cedimentos administrativos [com 
a Caixa] para efetivamente assi-
narmos o contrato. Isso garante a 
continuidade da parte importada, 
dos fornecimentos que vêm do ex-
terior. Já é uma grande vitória”.

Apesar das difi culdades de fi -
nanciamento para a conclusão 
das obras de Angra 3, a Eletronu-
clear tem a expectativa de con-
tinuidade do programa nuclear 
brasileiro. “O próprio ministro [de 
Minas e Energia, Eduardo Braga] 
vem se colocando de forma muito 
afi rmativa sobre a necessidade da 
geração nuclear na matriz ener-
gética brasileira do futuro”, disse 
Guimarães. Para ele o crescimen-
to do setor é viável e pode contri-
buir na geração de energia limpa e 
de base, ou seja, com fator de ca-
pacidade acima de 90%.

Entretanto, o fi nanciamen-
to da parte nacional para as obras 
de Angra 3 ainda é um problema 
enfrentado pela estatal. A Eletro-
nuclear tem empréstimo do Ban-
co Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) de 
R$ 6,15 bilhões. Este valor, no en-

tanto, não é sufi ciente para asse-
gurar a conclusão da usina. Segun-
do Leonam Guimarães, é necessá-
rio um complemento de fi nancia-
mento da ordem de R$ 4 bilhões.

“Para resolver esse problema e 
poder complementar esse fi nan-
ciamento, nós precisaríamos de 
um ajuste no preço de venda fu-
tura da energia de Angra 3”, dis-
se o executivo. A questão está sen-
do tratada no Ministério de Minas 
e Energia e na Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). A Ele-
tronuclear espera conseguir uma 
parcela dos R$ 4 bilhões com o 
próprio BNDES. “A gente não con-
segue elevar a parcela fi nanciada 
porque o valor da tarifa de Angra 3 
não nos permite aumentar o valor 
de fi nanciamento para não com-
prometer o índice de cobertura do 
serviço da dívida”.

O diretor defendeu que é ne-
cessária uma revisão do preço de 
energia de venda futura de Angra 

3, que equivale hoje a R$ 201 por 
megawatt-hora (MWh). “Com o 
valor desse recebível futuro, nós 
temos difi culdade de cumprir as 
regras do índice de cobertura do 
serviço da dívida dentro dos pa-
drões exigidos pelo BNDES”. Gui-
marães esclareceu que se os R$ 4 
bilhões complementares vierem 
somente do BNDES, a tarifa ajus-
tada que resolveria o problema se-
ria da ordem de R$ 230 por MWh. 
“Mas se uma parcela disso vier 
do mercado privado, tem que au-
mentar um pouco [o valor] para 
compensar isso”.

A Eletronuclear só poderá ne-
gociar com o BNDES sobre esse 
complemento de empréstimo de-
pois que o contrato de energia re-
serva com a Câmara de Comercia-
lização de Energia Elétrica (CCEE) 
para venda futura de energia de 
Angra 3 for aditivado. “O siste-
ma está em análise pela Aneel. 
Nós aguardamos a resposta defi -

nitiva sobre esse tema para fazer 
a emissão da portaria ministerial 
que nos permita fazer um aditivo 
a esse contrato de energia reserva”.

As obras de Angra 3 estão em 
andamento, mas não no ritmo 
pretendido pela Eletrobras, admi-
tiu o diretor. Segundo  ele, isso se 
deve a difi culdade do cumprimen-
to do saque do saldo remanescen-
te, em razão do problema de con-
trapartidas que a estatal tem que 
dar. Leonam Guimarães disse o 
ministro Eduardo Braga deve dar 
uma solução para o problema em 
breve. Desta forma, sua expecta-
tiva é que Angra 3 seja entregue 
ao Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (PNS), em dezembro 
de 2018. O orçamento para cons-
trução da usina foi reajustado em 
setembro do ano passado em 13%, 
com base na última inspeção de 
monitoramento do Tribunal de 
Contas da União (TCU). O custo 
passou para R$ 13,9 bilhões.

 ▶ Bancos disponibilizarão para as concessionárias tarifas especiais e limites mais vantajosos, apoiando fi nanças diárias

EDUARDO MAIA / NJ

Caixa deve fi nanciar 
parte de Angra 3

/ ENERGIA /

 ▶ Além da Caixa Econômica, fi nanciamento de Angra 3 poderá ter um complemento de R$ 4 bilhões do BNDES 
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O conjunto de obras de mo-
bilidade urbana de Natal foi com-
posto pela reestrutura das princi-
pais avenidas de interligação com 
a Arena das Dunas. As obras de 
mobilidade foram projetadas em 
2010 para custar R$ 222 milhões, 
mas com a mudança na gestão 
municipal foram sendo reduzidas 
até R$ 139 milhões. 

O projeto englobava um com-
plexo de dois viadutos e seis túneis 
nos arredores do estádio, entre as 
avenidas Romualdo Galvão, Pru-
dente de Morais, Lima e Silva, bem 
como a reestruturação geométri-
ca das avenidas Jerônimo Câmara 
e Capitão-Mor Gouveia. 

De todo o conjunto de ser-
viços, apenas os túneis e viadu-
tos do Complexo Viário Dom Eu-
gênio Sales, no entorno da Arena 
das Dunas, estão servindo à popu-
lação. A maior parte destas inter-
venções foi entregue no dia ante-
rior à estreia de Natal na Copa, no 
dia 13 de junho, na partida entre 
México e Camarões. “Foi um servi-
ço muito importante para o trân-
sito. Proporcionou uma fl uidez 
para quem trafega nas áreas pró-
ximas ao estádio”, diz Tomaz Pe-
reira Neto, secretário municipal de 
Obras Públicas.

Batizado de Complexo Viário 
Dom Eugênio Sales, a estrutura só 
foi fi nalizada no dia 18 de agosto, 
com inauguração de um viaduto 
que liga a Avenida Romualdo Gal-
vão à rodovia BR-101. 

O conjunto de ações traz ainda 
a reestruturação das Avenidas Capi-
tão-Mor Gouveia e Jerônimo Câma-
ra. As vias serão transformadas em 
binário, com a implantação nas ave-
nidas do sistema de sentido único. 
A estimativa era de que o sistema 
fosse entregue ao tráfego em maio, 
mas até hoje a obra ainda não foi 
concluída. O pior: os serviços estão 
parados desde o início do ano.

A previsão, com o fi m da cons-
trução, é de fazer com que a Capi-

tão-Mor Gouveia passe a ser uma 
via expressa para quem sai da 
zona oeste para a região sul de Na-
tal. Já a segunda avenida funciona-
ria no sentido inverso.

“Tivemos muito trabalho com 
o andamento do projeto. A obra 
sofreu com furtos e vandalismos e 
foram mais de 30 boletins de ocor-
rência feitos pela empresa respon-
sável. Além disso, a empresa res-
ponsável alega estar em difi culda-
des fi nanceiras para tocar a obra”, 
diz o Tomaz Pereira Neto.

Hoje, as obras de pavimenta-
ção da Avenida Capitão Mor-Gou-
veia alcançaram 45% de execução. 
Já a Jerônimo Câmara está com 
75% do projeto pronto. Os serviços 
contemplam o recapeamento das 
pistas e a instalação de uma via 
expressa para ônibus. No projeto 
inicial, a obra contemplaria ainda 
ciclovias, mas o item foi retirado. 
“O projeto foi reformulado para fa-
cilitar a conclusão”, afi rma o secre-
tário. A previsão é de que os ser-
viços sejam normalizados a partir 
da próxima semana e que as duas 
obras sejam entregues até dezem-
bro deste ano. 

A reformulação do projeto foi 
forçada, principalmente pelas di-
fi culdades do município em de-
sapropriar imóveis dentro do es-

paço utilizados para as obras. Se-
riam mais de 100 propriedades 
atingidas, mas ações judiciais con-
trárias ao avanço das obras impe-
diram o andamento dos serviços. 
“Fomos obrigados a refazer o pro-
jeto. Só conseguimos a ordem de 
serviço no segundo semestre de 
2013”, justifi ca.

Outros projetos viários, em ra-
zão dos impasses com as desa-
propriações, acabaram excluídos. 
Este é o caso do pontilhão eleva-
do, com 90 metros de extensão, 
entre as Ruas Francisco Cunha e 
Sampaio Correia, nas Quintas. A 
construção cobriria a linha férrea 
que corta o local.

Um dos maiores empreendi-
mento descritos no legado de mo-
bilidade urbana seria a construção 
do Complexo Viário da Urbana, na 
zona oeste da cidade. A obra viá-
ria seria uma complementação ao 
viaduto já existente entre a Rua 
Felizardo Moura e as avenidas In-
dustrial João Mota, Bernardo Viei-
ra e Capitão-Mor Gouveia. A ideia 
era facilitar o escoamento do fl uxo 
de veículos vindos da zona norte 
de Natal. Hoje, o projeto foi enga-
vetado. “Enviamos um novo pro-
jeto para o Ministério das Cidades 
e esperamos uma resposta sobre a 
obra”, explica Tomaz Pereira.

Do total de 
empreendimentos que 
compõem a Matriz de 
Responsabilidade da Copa em 
todo o Brasil, com 34 projetos 
inscritos, apenas 12 estão 
concluídos hoje. Segundo o 
Ministério das Cidades, outros 
10 projetos estão em licitação  
e 12 estão em obras, sendo que 
destes, 10 possuem percentual 
de execução superior a 50%. 
Questionado pelo NOVO 
JORNAL, o órgão federal não 
informou o valor fi nanceiro 
das obras executadas.

Algumas cidades-sedes, 
como Cuiabá (MT) e Fortaleza 
(CE), não concluíram, até 
hoje, qualquer dos projetos de 
mobilidade inscritos. Somente 
Belo Horizonte (BH) e Rio 
de Janeiro (RJ) entregaram o 
prometido. 

O convênio para a melho-
ria a estrutura urbana viária en-
tre o Governo Federal, a Prefeitu-
ra de Natal e o Governo do Esta-
do foi fi rmado no dia 13 de janei-
ro de 2010 em Brasília. O contrato 
garantiria o repasse imediato dos 
recursos para obras. Isso, claro, 
dependendo da agilidade dos en-
tes públicos no exercício dos pro-
cessos licitatórios.

Contudo, mergulhados à épo-
ca em uma crise institucional, 
nem município nem Estado de-
ram início às obras, seja em razão 
da falta de dinheiro para as con-
trapartidas fi nanceiras ou pela di-
fi culdade de cumprir com os pro-
jetos básicos das obras.

Algumas das intervenções, 
como as estruturas viárias ao re-
dor da Arena das Dunas, só fo-
ram iniciadas em outubro de 2013. 
O convênio previa que todos os 

empreendimentos estivessem em 
operação em janeiro de 2014, mas 
não foi isso que aconteceu. Algu-
mas intervenções nem mesmo sa-
íram do papel, como é o caso da 
reestruturação da Avenida Enge-
nheiro Roberto Freire, na zona sul 
da cidade.

Esta obra fez parte da matriz 
da Copa do Mundo até feverei-
ro de 2013, quando foi transferi-
da para o Programa de Aceleração 
do Crescimento de Mobilidade, se-
gundo o Ministério das Cidades. A 
reestruturação de uma das princi-
pais avenidas da Zona Sul da cida-
de, segundo o órgão federal, inte-
gra hoje um conjunto de 16 pro-
jetos de todo Brasil que nem che-
garam à fase de licitação. A obra 
potiguar esbarrou em entraves ju-
rídicos e nas difi culdades fi nancei-
ras das contrapartidas para defl a-
grar a licitação. 

OS JOGOS DA Copa do Mundo ter-
minaram no dia 13 de julho do ano 
passado, mas em Natal, umas das 
doze cidades-sedes do mega even-
to, o apito fi nal ainda não soou com 
a prorrogação do prazo em cantei-
ros de obras e projetos engavetados 
nos birôs do poder público. Ain-
da hoje, passados exatamente 365 
dias do início do mundial no Bra-
sil, o natalense espera pela conclu-
são do complexo de mobilidade ur-
bana que prometia interligar todas 
as regiões administrativas ao está-
dio Arena das Dunas.

O NOVO JORNAL inicia, a par-
tir de hoje, uma série de reportagens 
sobre a realização da Copa do Mun-
do em Natal. Se por um lado o resul-
tado foi positivo, com mais de 180 
mil visitantes e uma estimativa de 
R$ 333,74 milhões injetados na eco-
nomia potiguar, por outro, o legado 
deixado foi o de obras inacabadas. 

A reportagem analisou todos 
os projetos inscritos da “Matriz 
de Responsabilidades da Copa do 
Mundo”, documento produzido 
em 2010 pelo Ministério das Cida-
des que previa investimentos na 
capital potiguar superiores a R$ 
1,6 bilhão. O saldo fi nal da Copa do 
Mundo, conforme constatou a re-
portagem, é de que 75% dos recur-
sos previstos foram executados no 
Rio Grande do Norte pelas três es-
feras de governo ( federal, estadu-
al e municipal), considerando que 
as duas obras mais caras, estádio e 
aeroporto, foram concluídas. 

A matriz de responsabilidade 
traz obras e investimentos para 
os setores de mobilidade urbana, 
turismo, segurança,  telecomuni-
cações, infraestruturas aeropor-
tuária e marítima e, por fi m, os 
estádios distribuídos entre as 12 
cidades-sedes. Nesta primeira re-
portagem, o NOVO JORNAL ana-
lisa o que aconteceu com os pro-
jetos de mobilidade prometidos 
para Natal.

O gasto com a infraestrutura 
englobou recursos oriundos do po-
der público e da iniciativa privada, 
como os R$ 572 milhões gastos na 
construção do terminal de passa-
geiros e nas pistas de pouso e de-
colagem do Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante. 

O aeroporto teve o maior valor 
entre todos os empreendimentos 
listados. A construção e a adminis-
tração do equipamento – o primei-
ro a ser concedido ao setor priva-
do do Brasil – foram bancadas pelo 
Consórcio Inframérica, composto 
pelas empresas Engevix (Brasil) e 
Corporación America (Argentina). 
O terminal está em funcionamen-
to desde 31 de maio de 2014.

Do setor público, os recursos 
fi zeram parte do chamado PAC 
(Programa de Aceleração do Cres-
cimento) da Copa do Mundo, de 
responsabilidade do Ministério 
das Cidades, com fi nanciamento 
da Caixa Econômica Federal. O se-
tor que mais angariou dinheiro foi 
o de mobilidade, com R$ 472 mi-
lhões. No entanto, deste total ape-
nas 37% dos recursos resultaram 
em obras fi nalizadas, compondo 
um total de R$ 178,8 milhões.

NO RASTRO 
DA BOLA DO MUNDIAL 

/ RETROSPECTIVA /  UM ANO DEPOIS DO INÍCIO DO TORNEIO, 
NOVO JORNAL PUBLICA A PARTIR DE HOJE SÉRIE DE REPORTAGENS 
PARA MOSTRAR A HERANÇA QUE O EVENTO DEIXOU NA CIDADE; 
OBRAS DE MOBILIDADE URBANA CONTINUAM INACABADAS 

OBRAS INACABADAS 
E PARALISASAS

OBRAS PARA ESCANTEIO

 ▶ Conjunto de túneis e viadutos do Complexo Viário Dom Eugênio Sales, no entorno da Arena das Dunas, está entre as obras concluídas pela Prefeitura de Natal  

 ▶ Tomaz Pereira Neto, secretário municipal de Obras Públicas

 ▶ Projeto do Complexo Viário da Urbana: engavetado

 ▶ Obra na Avenida Capitão-Mor Gouveia: paralisada

PANORAMA 
NACIONAL

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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NOVO VESTIÁRIO, PAVIMENTAÇÃO da 
entrada, iluminação, equipamen-
tos sofi sticados. O ABC foi benefi -
ciado com a Copa do Mundo em 
Natal. Com o Frasqueirão usado 
como um dos Campos Ofi ciais de 
Treinamento (COT) para o mun-
dial, o clube precisou de reformas 
para receber as seleções que por 
ali passariam. 

E, para isso, precisou fazer do 
seu estádio novamente um cantei-
ro de obras – tanto que fechou o 
campo para jogos ofi ciais entre ja-
neiro e março do ano passado. 

Para lidar com tudo isso, con-
seguiu parcerias, o que evitou um 
abalo fi nanceiro. Foram cerca de 
R$ 800 mil investidos em reformas. 
Mas nada disso, para a diretoria, va-
leu mais do que a divulgação que o 
clube recebeu durante o mundial.  

“Não tenha dúvidas. O princi-
pal legado foi realmente a divulga-
ção internacional do Frasqueirão 
e do ABC, que foi grande. Inclusive 
pelo treino da Itália, que deu mui-
ta gente. E ainda teve o treino do 
Uruguai”, lembra o vice-presiden-
te social e de eventos Wilson Car-
doso, responsável pela negociação 
das obras.

O treinamento do time italia-
no foi o único aberto ao público 
pela Fifa em Natal.  “A marca ABC 
fi cou conhecida mundialmente. 
Hoje o ABC se internacionalizou e 
acho que é um dos clubes do Nor-
deste com mais imagem interna-
cional”, completa. Mas não foi só a 
marca abecedista que ganhou um 
upgrade. Parte da estrutura hoje 

utilizada por jogadores, comissão 
técnica e diretoria também foi al-
terada – e para melhor.

Hoje, antes mesmo de entrar 
no estádio já é possível notar a di-
ferença. Um pequeno trecho já 
liga a entrada do estacionamen-
to interno ao campo de treino e ao 
Frasqueirão. Essa pequena estrada 
foi uma obra exigida – e bancada - 
pela Fifa. Ao todo, o valor liberado 
pela entidade foi de R$ 60 mil. 

“A Fifa exigiu que  fi zéssemos 
porque o ônibus poderia atolar 
como era antigamente. Então ela 
liberou a verba para fazer aquela 
pavimentação do acesso interno, 
que dá no centro de treinamen-
to”, explica. “Teve também aquele 
espaço para uso da imprensa que 
a Fifa  fez para a época da Copa e 
permanece até hoje”, completa.

Para ser COT, o Frasqueirão 
precisaria de mais reformas. Um 
vestiário novo, no tão falado pa-
drão Fifa, foi exigido. Foi a obra 
que mais demandou tempo e cus-
to do clube. Por isso, a direção 
buscou outra solução e conseguiu 
uma parceria com a Prefeitura de 
Natal, que bancou R$ 355 mil apli-
cados na obra.

O vestiário foi aumentado de 
300 metros quadrados para 480 e 
passou a ser completamente cli-
matizado. O padrão Fifa da obra 
impôs a colocação de 32 armários 
individualizados para jogadores e 
sete banheiras, além de áreas es-
pecífi cas para comissão técnica, 
rouparia e massagem. 

“Além da ampliação do vestiário 
mandante, a Prefeitura ajudou mui-
to o ABC. Ela iluminou a frente do 
estádio, que era uma escuridão e fez 
uma reforma no que a gente chama 
de estacionamento dos conselhei-
ros e da administração”, diz. 

Por outro lado, o clube não con-
seguiu com a Prefeitura, na época, 
o capeamento de cerca de 80 me-
tros de uma rua lateral ao estádio, 
que dá acesso ao centro de treina-
mento. Hoje o trecho é asfaltado.

ABC FATURA COM A 
REFORMA DO ESTÁDIO
/ FRASQUEIRÃO /  CAMPO OFICIAL DO TIME POTIGUAR PASSOU POR ADAPTAÇÕES NA SUA 
ESTRUTURA E RECEBEU DA FIFA EQUIPAMENTOS MODERNOS QUE PERMANECEM ATÉ HOJE

LEGADO
DA COPA 

EM NATAL

E S P E C I A L

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CLUBE HERDA 
EQUIPAMENTOS, 
MAS LAMENTA 
PELAS OBRAS  
INACABADAS

Se a Prefeitura merece elogios 
do dirigente, o Governo do Estado 
é alvo de críticas. “A Copa poderia 
ter sido melhor para o ABC se ti-
vesse havido uma colaboração do 
governo”, admite Wilson Cardoso. 
Isso porque a principal obra pro-
metida pelo Executivo estadual ao 
clube não foi feita da maneira que 
se esperava.

 Quando chove, a avenida De-
putado Antônio Florêncio  de 
Queiroz, na frente do Frasqueirão,  
alaga e o trecho fi ca praticamente 
intransitável. O problema é recor-
rente e nunca teve uma solução 
defi nitiva - nem para o mundial.

Dias antes da Copa do Mundo, 
uma obra foi providenciada, mas 
não foi sufi ciente para resolver 
os alagamentos. “Faltou fazer no 
Frasqueirão uma drenagem maior 
do que aquela que foi feita na fren-
te. Ali foi feito um serviço barato, 
que não tem uma garantia de mui-
tos anos”, avalia o dirigente.  

“O governo fez uma drenagem 
que não foi defi nitiva, foi de pe-
quena envergadura. Antes não se 
conseguia trafegar ali quando cho-
via; hoje a situação melhorou um 
pouco, dá pra perceber, mas ain-
da está longe  de ser o ideal. De-
veria ter uma drenagem maior”, 
completa.

O ABC não foi benefi ciado 
apenas em infraestrutura. “A Fifa 
deixou uma porção de equipa-
mentos que foram enviados para 
serem usados nos treinos da Copa 
e tudo fi cou para a gente”, lembra 
Wilson Cardoso.

Máquina nova para o corte do 
gramado, máquina para a produ-
ção de gelo, traves móveis e fi xas, 
bandeiras de escanteios, cones de 
treinos e barreiras padrão Fifa são 
alguns dos exemplos.

“Estamos inclusive com um 
banco de reserva disponibiliza-
do pela Fifa que nem chegamos a 
usar. Ainda vamos buscar um lo-
cal para colocar”, diz. 

A Copa do Mundo abriu ou-
tras portas para o Alvinegro. “Esse 
período possibilitou também que 
a gente conseguisse patrocínios. 
Com isso nós colocamos um novo 
sistema de câmeras de segurança”, 
acrescenta.

O gramado também teve tra-
tamento especial antes e durante 
a Copa.  Ele passou por reformas 
em janeiro do ano passado, onde 
o clube promoveu mudanças com 
uma máquina de corte fi nanciada 
pela própria entidade. 

Naquele período, foram reti-
radas cerca de 160 toneladas de 
componentes que fi cavam abai-
xo da grama, que desceu cerca 
de cinco centímetros. Dias antes 
da Copa do Mundo, um especia-
lista sueco veio a Natal para reali-
zar um novo corte no gramado. O 
material utilizado para aquela re-
forma também permaneceu no 
clube.

A MARCA ABC 
FICOU CONHECIDA 
MUNDIALMENTE. 
ACHO QUE É UM DOS 
CLUBES DO NORDESTE 
COM MAIS IMAGEM 
INTERNACIONAL”

Wilson Cardoso,
Vice-presidente social do ABC

Investimento no Frasqueirão

Reforma do vestiário
R$ 355 mil 

Pavimentação da entrada
R$ 60 mil 

Valor total da obra
R$ 800 mil

 ▶ Treinamento do time italiano foi o único aberto ao público pela Fifa em Natal e ajudou a projetar a imagem do clube potiguar para o resto do mundo  

 ▶ O gramado teve tratamento especial antes e durante a Copa do Mundo

 ▶ Vestiário do Frasqueirão foi aumentado de 300 para 480 metros quadrados 

 ▶ Frasqueirão foi usado como Campo Ofi cial de Treinamento para o mundial e precisou passar por reformas para receber as seleções estrangeiras

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O CRONÔMETRO MARCAVA 21 minu-
tos da segunda etapa. O atacante 
Leandro Cearense avançou den-
tro da área e o zagueiro abecedis-
ta Suéliton se aproximou. O árbi-
tro Guilherme Ceretta, quase no 
meio de campo, assinalou pênalti. 
Em seguida, cartão vermelho para 
o defensor. 

Esse foi o lance que mais mar-
cou o último duelo entre ABC e 
Paysandu, acontecido há menos 
de um mês no Frasqueirão. O la-
teral-direito Yago Pikachu conver-
teu a penalidade e empatou a par-
tida. Com um a mais em campo, o 
Papão viraria oito minutos depois 
para garantir a classifi cação à ter-
ceira fase da Copa do Brasil.

A derrota doeu na torcida Al-
vinegra pela maneira que foi. O re-
sultado rendeu ainda a demissão 
do então técnico Josué Teixeira. 

Hoje a história é diferente. O 
time é comandando pelo invicto 
Gilmar Dal Pozzo e conseguiu re-
agir na Segundona. Apesar disso, 
o treinador também acumula a in-
grata marca de não vencer parti-
das em casa.

O elefante não consegue ga-
nhar um jogo dentro do Frasquei-
rão há quase dois meses. O últi-
mo resultado satisfatório foi dian-
te do Baraúnas, no dia 14 de abril 
ainda pela quinta rodada do Se-
gundo Turno do Campeonato Po-

tiguar.Naquela oportunidade o 
Elefante bateu o time mossoroen-
se por 1 a 0. De lá pra cá, são cinco 
partidas com três derrotas e dois 
empates.

O mais impressionante é que 
fora de casa o time tem a melhor 
campanha da Série B: foram três 
vitórias em três jogos. Jogando 
em casa, o Alvinegro tem a tercei-
ra pior campanha atuando dentro 
de casa, onde ainda não conseguiu 
vencer, mas longe de Natal tem o 
melhor aproveitamento entre to-
dos da Segundona. Em três con-
frontos foram três vitórias. 

Com o resultado diante do 
CRB-AL na rodada passada, o 
time chegou à oitava colocação, 
com 11 pontos – apenas um a me-
nos que o Vitória, atualmente últi-
mo integrante do G4.

 Por isso, o jogo de hoje torna-
-se fundamental para o Alvinegro. 
Uma vitória pode colocar o time 
potiguar no grupo de acesso à Sé-
rie A ao fi nal da rodada. O Paysan-
du, inclusive, na quinta colocação, 
é atualmente um dos concorren-
tes diretos pela vaga. 

“Precisamos vencer em casa 
e buscarmos ainda mais pon-
tos fora. Mas se olharmos os nú-
meros, são cinco partidas invic-
tos, uma das melhores defesas da 
competição, o único time 100% 
fora de casa e com o artilheiro nes-
te momento. Estou satisfeito, cla-
ro, com este começo”, acredita o 
técnico Gilmar Dal Pozzo.

Para o comandante Alvine-
gro, no entanto, é necessário não 
vislumbrar o fi nal do campeona-
to neste momento. “Dei moral, 
elogiei meu grupo, mas vou repe-
tir até o fi m. É jogo a jogo. É pas-
so a passo. Se quiser pensar lá na 
frente, não chegaremos a lugar al-
gum. Nossa semana será focada 
no Paysandu. O adversário está 
bem, vem de quatro vitórias e vai 
exigir muita atenção. Esse é o pró-
ximo degrau”, avalia.

Mesmo com os resultados ad-
versos em casa, o Alvinegro não 
sabe o que é derrota pela Série B 
desde a rodada de estreia, quan-
do foi batido pelo Oeste em pleno 
Frasqueirão por 1 a 0. De lá para 
cá são cinco jogos sem perder na 
competição.

O goleiro Gilvan, que substi-
tuirá o suspenso Saulo na meta 
do ABC na partida de hoje acredi-
ta que o mau retrospecto em casa 
logo será quebrado. 

“Eu creio que os tabus são fei-
tos para serem quebrados. Então, 
alguma equipe vai ter que perder 
aqui dentro. Estamos buscando os 
resultados, mas infelizmente não 
estamos conseguindo. O futebol 
nos dá uma oportunidade a cada 
dia. Está aí a oportunidade, res-
peitando o adversário, mas vamos 
buscar esse tabu”, avalia.

Além da entrada de Gilvan, o 
treinador Gilmar Dal Pozzo, pro-
moverá outras mudanças na equi-
pe. Durante a semana, o técnico 

testou o meia-atacante Bismarck 
na vaga de Wellington Bruno no 
meio de campo e essa deve ser a 
formação utilizada.

Mesmo com a volta do lateral-
-esquerdo Lima, o treinador op-
tou pela formação que atuou em 
Maceió na rodada passada, quan-
do Maurício foi deslocado para a 
função. 

Quem está confi rmado é o 
atacante Kayke, que marcou cin-
co gols em seis jogos nesta Série B. 

ENQUANTO A SÉRIE C não retor-
na, a diretoria do América se 
mexe nos bastidores.  Para não 
fi car muito tempo parado, já 
que o próximo compromisso ofi -
cial é apenas no dia 27 de junho, 
o clube anunciou um amistoso 
com o Globo, de Ceará-Mirim, 
para o próximo dia 20. O amisto-
so acontecerá no estádio Barret-
tão e também servirá como pre-
paração para o time da casa, que 
disputará a Série D no segundo 
semestre.

Além disso, o clube apresen-
tou ontem o meia Reis, de 22 
anos. O jogador chegou à Natal 
e se apresentou ao clube e mos-
trou à vontade no novo clube.

“Todo jogador tem que es-
tar bem atualizado e eu estava li-
gado no América. Tenho pesso-
as daqui que trabalharam comi-

go em outros clubes. São pesso-
as sérias e chegou mais um para 
trabalhar”, declarou.

Além disso, o jogador frisou a 
vontade de levar o clube de vol-
ta à Segundona. Atualmente o 
América é o sexto colocado do 
grupo A da Série C do Brasilei-
rão, fora da zona de classifi cação 
para a segunda fase.

“Agradeço pela oportunida-
de de estar aqui. Sei da grandio-
sidade que o clube tem. Já traba-
lhei com outras pessoas que es-
tão aqui e o que todos podem es-
perar de mim é muito trabalho, e 
que a gente possa, no fi m da ca-
minhada, conquistar o acesso à 
Série B. Todo torcedor tem o di-
reito de cobrar títulos. Nós faze-
mos o melhor dentro de campo 
para dar o acesso, que é o obje-
tivo principal do ano”, fi nalizou.DE CASA

DEVER
/ SÉRIE B /  SEM VENCER HÁ CINCO 
JOGOS NO FRASQUEIRÃO, ABC 
REENCONTRA ALGOZ DA COPA DO 
BRASIL PARA CHEGAR AO G4

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Gilberto Rodrigues 
Castro Júnior – PE

PAYSANDU

Emerson; Yago Pikachu, Thiago 
Martins, Gualberto e João Lucas; 
Fahel, Ricardo Capanema, 
Jhonnatan e Carlos Alberto; 
Leandro Cearense e Aylon
Técnico: Dado Cavalcanti

ABC

Gilvan; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Maurício; Fábio 
Bahia e Dedé; Ronaldo Mendes, 
Bismarck e Fabinho Alves; Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

O técnico Dado Cavalcan-
ti tem motivos para se empolgar 
quanto ao G4 da Série B. O Pa-
pão engatou a melhor sequência 
da competição até agora e vem de 
quatro vitórias consecutivas para 
o duelo diante do ABC. 

O time paraense atualmente é 
o quinto colocado, apenas uma po-
sição fora da zona de classifi cação. 

Até um empate em Natal 
pode colocar o Papão na zona de 
classifi cação para a Série depen-
dendo dos resultados dos outros 
concorrentes.  

Para a partida, o treinador 
Dado Cavalcanti terá time prati-
camente completo.  Apenas o ata-

cante Bruno Veiga fi cou em Belém 
para aprimorar a forma física.

“Podemos ter algumas varia-
ções no posicionamento da equi-
pe, dependendo do que o ABC 
vai fazer. No treino mostrei algu-
mas modifi cações do ABC das úl-
timas partidas que jogamos con-
tra eles, praticar e fazer lembran-
ças do que virá pela frente”, alertou 
o treinador.

“Cada jogo é diferente, mas 
os jogadores vêm dando resposta 
dentro de campo. Eles estão cien-
tes do que representa esse nos-
so momento para o Paysandu. Es-
tamos preparados”, acrescentou 
Dado.

AMÉRICA APRESENTA MEIA 
E ANUNCIA AMISTOSO

BLATTER DIZ QUE NÃO 
ACATARÁ RESOLUÇÃO 

COPA AMÉRICA 
GANHOU UM DOODLE

/ BASTIDORES /

/ PARLAMENTO /

/ AUDIÊNCIA /

 ▶ Meia Reis, de 22 anos, chega ao América e quer levar time à Segundona

 ▶ Joseph não atenderá ao pedido de “saída imediata” da FIFA

MARCELLO CASAL JR  

O PRESIDENTE DA Federação In-
ternacional de Futebol (Fifa), Jo-
seph Blatter, disse ontem, por 
meio de um porta-voz da entida-
de, que não acatará o pedido do 
Parlamento Europeu para que 
deixe “de imediato” o comando 
da Fifa. Mais cedo, as autorida-
des europeias divulgaram uma 
resolução na qual, além de pedir 
a saída de Blatter do cargo, rei-
vindicam a invalidação das de-
cisões sobre a escolha das copas 
do Mundo de 2018, na Rússia, e 
de 2022, no Catar, caso surjam 
provas de que tenha havido cor-
rupção no processo de votação 
para a defi nição desses países.

No pedido à Fifa, os parla-
mentares reivindicam que a Fifa 
“leve a cabo reformas urgentes 

para acabar com a corrupção ge-
neralizada e sistêmica” que atin-
ge a entidade. “A Fifa funcionou
durante vários anos como uma
organização inimputável, opa-
ca e manifestamente corrupta”,
acrescenta a resolução do Parla-
mentou Europeu.

Os deputados europeus pe-
diram “reformas radicais” na es-
trutura e nas práticas da entida-
de máxima do futebol mundial e
uma política de tolerância zero
com a corrupção. Eles sugerem
também que a Fifa adote “nor-
mas éticas rigorosas”, além de
um código de conduta para seus
dirigentes e os membros do Co-
mitê Executivo. Tudo sob a su-
pervisão de um órgão externo
independente.

A COPA AMÉRICA 2015 ganhou um 
Doodle (fi gura com hiperlink 
na página do Google), ontem. A 
competição, que começou no 
Chile, conta com as 10 seleções 
da CONMEBOL: Brasil, Argen-
tina, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Equador, Paraguai, Peru, Uru-
guai, Venezuela; e duas da CON-
CACAF como convidadas: Méxi-
co e Jamaica. Nesta sexta, haverá 
o jogo México e Bolívia, às 20h30.

O vencedor do torneio que 
reúne grandes nomes do fute-
bol como Messi, Neymar e James 
Rodriguez ganhará um lugar na 
copa das Confederações de 2017, 

na Rússia.
Caso México ou Jamaica

vençam o torneio, o melhor Sul-
-Americano fi ca com a vaga. O
Uruguai é o atual campeão e
também o maior vencedor da
competição com 15 títulos. Ar-
gentina possui 14, mas não ven-
ce desde 1993. Já o Brasil tem
oito, o último conquistado em
2007.

Como a edição 2015 da Copa
América acontecerá no Chile,
o Doodle foi representado com
as cores azul e vermelha. O de-
senho tem vários jogadores de
futebol, 

 PAYSANDU VENCEU QUATRO CONSECUTIVAS

 ▶ Time paranaense vem embalado e um empate será um bom resultado

 ▶ A última atuação satisfatória do ABC no Frasqueirão foi na partida contra o Baraúnas, no dia 14 de abril, no Campeonato Potiguar

EDUARDO MAIA / NJ
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Marca
Esta coluna completa 
amanhã seu primeiro ano 
de circulação no NOVO 
JORNAL. Com muito carinho, 
recebo o reconhecimento dos 
leitores que acompanham 
meu trabalho iniciado em 
1983, nas páginas do saudoso 
Diário de Natal. Aos nossos 
diretores Cassiano Arruda 
e Carlos Magno Araújo, o 
meu agradecimento especial, 
por confi ar ser a voz deste 
matutino na Região do Seridó. 

Turismo
Acari, Cerro Corá, Jucurutu, 
São José do Seridó e São 
Vicente estão entre os 27 
municípios do Rio Grande 
do Norte contemplados 
com obras de infraestrutura 
turísticas anunciadas pelo 
ministro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves. Para Santa 
Cruz foram destinados R$ 300 
mil para a obra do teleférico do 
alto de Santa Rita de Cássia.

Forronovos
O prefeito de Currais Novos, 
José Wilton da Cunha, recebeu 
a imprensa segunda-feira, no 
Palácio Raul Medeiros, para 
apresentar a programação 
ofi cial da 20ª edição do 
Forronovos, que agita a 
cidade de 18 a 21 deste mês, 
valorizando a cultura e os 
artistas da terra.

Niver
Uma das mulheres mais 
bonitas e elegantes da nossa 
sociedade, Carolina Fagundes 
de Araújo, musa do renomado 
cardiologista caicoense 
Vicente Modesto de Araújo 
Júnior, vai ganhar muitos 
parabéns domingo, quando 
muda de idade.

No altar
Será da estilista espanhola 
Rosa Clará o vestido que 
Giovanna Melo Correia usará 
no seu casamento, dia 26 de 
junho, na Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação, em 
Natal, com Vinícius Azevedo. 
O cake designer Robinson 
Câmara assinará o magnífi co 
bolo e a caicoense Fabiana 
Melo promete arrasar nos 
doces e bem-casados. A 
festa no Chaplin Recepções 
promete reunir muitos nomes 
da sociedade.

Agenda
A Du Rei Casa Show vai, com 
certeza, fi car superlotada, 
amanhã, no show que reunirá 
as bandas Circuito Musical, 
Arrochanó e Guilherme 
Dantas. É o tradicional Forró 
da Pulsação, com produção de 
Jean Souza.

Decoração
O caicoense Emanoel Araújo é quem assinará toda a ambientação do 
Esplanada Clube de Jardim do Seridó, para a festa de eleição da Miss 

Seridó 2015, tendo como tema o Jubileu de Prata do maior espetáculo 
de beleza e glamour da nossa região. 

Coroas
Muitos e muitos nomes colunáveis com mesas reservadas para o 42º 
Baile dos Coroas de Caicó. A festa chic do calendário social da festa de 

Sant’Ana será embalada pelas Orquestras Super Oara e Feras de Parelhas. 
Será o primeiro baile com o Clube Corintians totalmente climatizado. 

Parabéns
O ex-prefeito de Caicó, Silvio Santos, uma das legendas da 

medicina seridoense, vai ganhar muitos parabéns, quarta-feira, 
quando completa idade nova.

Comemoração
Figura queridíssima em nossa região, o fotógrafo bambambam Júnior 
Flash, colaborador deste espaço há vários anos, vai receber muitos e 

muitos cumprimentos amanhã, quando festeja seu aniversário, em Jardim 
do Seridó. Daqui deste canto de página, o meu abraço de parabéns.

Orgulho seridoense
Com agenda de shows superlotada pelo Nordeste, a banda currais-
novense Deixe de Brincadeira será uma das atrações do Arraiá do 

Aviões, amanhã, no Vila Folia, em Natal.

Parceiros
Mais uma vez, o nosso muito obrigado aos parceiros cativos que muito 

contribuem para o sucesso das nossas promoções: Clínica de Olhos 
Santa Beatriz, Aldann Construções, ALE, Matersol Moda Praia, balneário 

Portal do Vale, Inaraí Tour, Avohai, La Femme, Econ Contabilidade, 
Estrela Viva, Fecomércio/RN, A Caserna e Clínica Boucinhas.  

Pincéis
O artista plástico Rasmussen Sá Ximenes, conhecido como Mocó, currais-
novense radicado na Califórnia, onde conquistou os críticos americanos, 
fez palestra, terça-feira, na Offi  cina Interiores em Natal, em noite pra lá de 

prestigiada por nomes conhecidos nas artes plásticas do RN. 

Agulha de ouro
A estilista seridoense Juraci Lyra retornando de temporada entre Paris 

e outros países da Europa, onde aproveitou para incrementar o seu 
estoque de tecidos especiais para noivas.

 ▶ PRESTÍGIO -  Cardiologista Vicente Modesto de Araújo e Carolina Fagundes, 

um casal sempre alinhado, em festa dia desses. Ela rasga folhinha domingo

 ▶ TINTIM -  Advogado George Cantídio Gentille com a mulher, engenheira Larissa 

Dantas, brindando os bons momentos da vida em recente festa. Ele aniversaria hoje

 ▶ PARCERIA -  Empresário seridoense Antônio Lopes Neto sendo recebido na 

fábrica de calçados Kallucci, em Franca-SP, pelo seu amigo/empresário Luiz 

Carlos durante o lançamento da nova coleção

 ▶ PASSARELA -  Thomas Freitas 

representará Jucurutu no concurso 

Mister Seridó 2015

 ▶ DÉBUT -  A linda Thuany Cristine de Medeiros comemora 

15 anos com festão amanhã, em Jardim do Seridó

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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L “JACY” de volta a Casa da Ribeira
Em meio à montagem de “Por Que Paris?” e já arrumando as malas para 
viajar em agosto e se apresentar em Brasília e no Rio de Janeiro, o Grupo 
Carmin faz única apresentação de sua peça mais conhecida, “Jacy” amanhã 
às 20h, na Casa da Ribeira. O espetáculo marcou a entrada do grupo na 
pesquisa de Teatro Documental. A trama narra a história real de Jacy, uma 
mulher nascida em 1920 e cujos pertences foram encontrados por Henrique 
Fontes, um dos integrantes da Cia, em 2010, dentro de uma frasqueira, 
abandonada na Av. Prudente de Morais, em Natal/RN.
Atualmente o grupo está processo de montagem de “Por que Paris?”, 
mais um espetáculo na linha documental, desta vez baseado na vida e 
obra da romancista francesa Marguerite Duras entrelaçada com a vida dos 
próprios atores. Para concluir a peça, o grupo está com uma campanha de 
fi nanciamento coletivo no Catarse. Acesse e ajude >> catarse.me/pqparis

JACY
Onde? Casa da Ribeira
Quando? Amanhã, 13 de junho
Que horas? 20h
Onde? Casa da Ribeira (Rua Frei Miguelinho, 52, Ribeira) 
Quanto? R$ 30 (R$15/meia)
Reservas: Facebook.com/grupocarmin CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA COM OS FILMES EM CARTAZ ATÉ A PRÓXIMA QUARTA-FEIRA, 

17 DE JUNHO NO SITE! (VARILUXCINEFRAN-CES.COM/CIDADE/NATAL-RN/)

[+] Teatro: MANGA ROSA
Com uma dramaturgia livremente inspirada nos diários da atriz Luana 
Menezes e da escritora francesa Anaïs Nin, a Bololô Cia Cênica apresenta 
neste fi nal de semana a temporada de estreia do monólogo Manga Rosa, 
“um lugar do encontro destas mulheres destroçadas, deslumbradas, 
apaixonadas; é o lugar onde elas desnudam sua pele, sua escrita, seus 
desejos – onde estas vozes femininas se confundem e se costuram 
suculentamente sob a sombra frondosa do erotismo e da poesia”, como o 
próprio grupo defi ne.
Contemplado pelo Fundo Municipal de Incentivo à Cultura (FIC), da Prefeitura 
do Natal/Funcarte, o espetáculo é dirigido por Rodrigo Silbat e Luana 
Menezes, que estrela a peça. O projeto recebeu consultoria ainda da atriz 
Ceronha Pontes, transitando entre autofi cção e a fábula, embriagando-se 
com vinho, amor e encontros.

MANGA ROSA
Onde? A.BO.CA. Espaço de Teatros (Rua Frei Miguelinho, 16, Ribeira, Natal)
Quando? Hoje, amanhã e domingo
Que horas? 19h30
Ingressos a venda no local

CINEMA EUROPEU
Para fugir da programação engessada dos cinemas potiguares, até a próxima 
quarta-feira os cinéfi los poderão se deleitar com a vasta programação diária 
do “Festival Varilux de Cinema Francês”, que este ano ainda ganhou um plus a 
mais, aumentando suas salas exibidoras, e agora além de integrar o circuito do 
Moviecom (Praia Shopping), também passa pelo Cinépolis (Natal Shopping).

PROGRAME-SE

Moviecom (Praia Shopping)

[Hoje]
BEIJEI UMA GAROTA | 17h
DE CABEÇA ERGUIDA | 21h

[Amanhã]
SEXO, AMOR E TERAPIA | 14h
HIPÓCRATES | 17h
QUE MAL EU FIZ A DEUS? | 21h

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o advogado 
George Cantídio Gentille e o monsenhor Ausônio Tércio de 
Araújo. Amanhã é dia de parabenizar o ex-deputado federal 

Antonio Severiano da Câmara Filho. Domingo vamos entoar 
os parabéns para o prefeito de Cruzeta, Nena Dantas, e a 

empresária Ana Cristina Araújo Lima. Na segunda-feira rasgam 
folhinha o advogado e ex-prefeito de Timbaúba dos Batistas, 

Ivanildinho Albuquerque, e na quarta-feira, o vereador de Caicó, 
Dilson Fontes, o médico caicoense Salvador Santos e o cirurgião 
dentista João Fernandes de Lima. Na quinta-feira brinda idade 

nova o ex-comandante do 1º BEC de Caicó, coronel Tito Tavares 
e o vice-prefeito de Parelhas, José Rogério Dantas. 

Fogueira
Começa hoje em Santana 
do Seridó a 19ª edição do 
Santo Antonio do Povo, um 
evento da maior tradição no 
calendário junino seridoense, 
que agita a cidade até 
domingo, com shows das 
bandas Circuito Musical, 
Ferro na Boneca, Deixe de 
Brincadeira, Mauricinhos do 
Forró, Forrozão do Briola e 
Rodolfo Lopes.

Gastronomia
Um restaurante que faz o 
maior sucesso em Natal é o 
Tirinete, do casal caicoense 
Ary Ovídio da Silva e Tânia 
Maria Dantas. É um dos points 
da colônia caicoense em Natal.

Homenagem
A deputada federal Zenaide 
Maia é a grande homenageada 
dos concursos Miss e 
Mister Seridó 2015, dia 4 de 
julho. Também na lista dos 
homenageados o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de Souza, 
engenheiro Mainá Medeiros, 
ex-deputado federal Cipriano 
Correia, juiz Jarbas Bezerra e 
os deputados estaduais Àlvaro 
Dias, Hermano Morais e 
Tomba Farias.

Miss Brasil
A bela modelo Mariana Moura, 
estudante de Direito, 21 anos, 
1,78m, será a representante 
do Rio Grande do Norte no 
concurso Miss Mundo Brasil 
2015, que acontece dia 27 
de junho, no Teatro Pedro 
Ivo, em Florianópolis-SC. O 
concurso será transmitido 
ao vivo pela UOL na internet 
a partir das 21h. A bela 
tem como coordenador o 
jornalista Rannier Lira, nome 
já consagrado no mundo Miss 
em terras potiguares.

Sonho de valsa
O grande acontecimento social de amanhã à noite, em Jardim 
do Seridó, será a festa de 15 anos de Th uany Cristine, uma das 

meninas mais bonitas da nova geração do Seridó, fi lha de Manuel 
Fausto de Medeiros e Terezinha Cândida, no Esplanada Clube, que 

receberá decoração da Gardem. Debutante usará três vestidos, 
by Maria Maria, de Acari.
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Jota Oliveira
ELEGANCE
A noite de ontem foi de 
elegance e boas novas no 
Teatro Alberto Maranhão, 
em ocasião pilotada 
pelo diretor jornalista e 
produtor cultural, meu 
amigo Toinho Silveira 
que reuniu gente de 
vários segmentos de 
nossa para jantar no 
Salão Nobre daquela e 
casa maior que é Teatro/
Monumento. Pois é, assim 
é que tem que ser trata a 
cultura com elegância e 
competência. 

UNÂNIME
O Supremo Tribunal 
Federal decidiu pela 
liberação da publicação 
de biografi as sem 
autorização prévia do 
biografado ou de família. 
No ano de 2007, o cantor 
Roberto Carlos vetou 
a publicação de sua 
biografi a, escrita por Paulo 
César Araújo. Agora, isso 
não será mais possível. 
Viva a liberdade de 
expressão!

INOVAÇÃO
A coleção Hering For You, 
inspirada no tema Shades 
of Nature, chega às lojas 
trazendo variações de 
texturas e imagens que 
retratam a riqueza de 
detalhes da natureza.

FASTFOOD
A rede Mc Donald’s estuda 
o uso de um equipamento 
cuja função é retirar 
água do ar para produzir 
refrigerantes da Coca-
Cola, em São Paulo. A 
máquina tira a umidade 
do ar e produz água 
potável. Duas unidades 
da rede já estão testando 
o equipamento. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FRIENDS
A coleguinha Hilneth 
Correia na linha festeira 
pilota hoje a noite resenha 
descontraída, reunindo na 
morada do Tirol grupos 
de solteiros desencanados 
para encontro com bons e 
divertidos papos.

VAPT-VUPT
Ivone Freire dando um 
tempo no batente do 
Talher e rapidinho cumpre 
dias de férias nos EUA

“Solidão não se 

cura com amor 

dos outros. Se cura 

com amor próprio.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Cláudia 
Jácome, Renato Garcia, 
Nadja Valadares,  Eduardo 
Patrício, Marcelo Alves 
Pereira, O chef gente boa 
Th iago Gomes (Fonfa), 
Katarina Toscano, Maitê 
Galvão e jornalista Rilder 
Chaves.
- Hoje é o Dia dos 
Namorados, Dia do 
Correio Aéreo Nacional e 
Dia Mundial de Combate 
ao Trabalho Infantil.

PA
RA
BÉNS

do Brasil”. 
 - Grande futuro com um 
passado e presente cheio 
de políticos corruptos. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

EDITORIAL
O “Nós, do RN”, 
suplemento cultural do 
Diário Ofi cial do Estado, 
lança no próximo dia 16 
de junho na Ribeira, o seu 
novo projeto gráfi co e 
editorial. 

CONFUSÃO
A comissão especial da 
maioridade penal teve 
que adiar a votação por 
causa da invasão de um 
grupo de manifestantes 
que se opõe a emenda. 
Teve spray de pimenta, 
gritos, empurra-empurra, 
palavras de ordem. Com 
isso a proposta só será 
analisada na próxima 
quarta, dia 17.

PARCERIA
O novo álbum do 
rapper Emicida terá a 
participação de Caetano 
Veloso. Eles dividem 
o microfone na faixa 
“Baiana”. “Um parceiro 
meu disse que Caetano 
cantou ‘Sampa’ sendo 
baiano, e agora a gente 
devolve com ‘Baiana’ 
sendo paulistano. Acho 
que é isso”, disse Emicida. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

CHIC
A Louis Vuitton lançou 
suas it-bags em tamanho 
pequeno. As versões são 
compostas de grandes 
clássicos, como a Speedy, 
Noé, Épi e Turenne, 
ganhandolongas alças. 
Leia na seção Fashion no 
JotaOliveira.com.br

PUNIÇÃO
Sabe-se que a corrupção 
é o mal. Depois dos 
escândalos na Fifa, 
Petrobras, Brasil e em 
todo mundo, agora é 
a vez da China entrar 
nos holofotes. Mas 
lá pelo menos há 
condenação, pois o ex-
chefe de Segurança, Zhou 
Yongkang, foi condenado 
à prisão perpétua por 

sábado e domingo das 16 
às 23 horas.
 

ROCK
Para quem vai estar 
em São Paulo por estes 
dias não pode deixar 
de conferir a exposição 
“Hear My Train a Comin’: 
Hendrix Hits London”, 
sobre a carreira do gênio 
da guitarra Jimi Hendrix. 
Conta com 140 objetos 
pessoais do músico, e 
fi cará aberta até 30 de 
junho no Shopping JK 
Iguatemi.

ESTILO
A nova camisa manga 
longa da basico.com tem 
um estilo monocromático, 
minimalista e feita com 
materiais de qualidade. 
Com gola C, as camisas 
caem bem no corpo e 
combinam com qualquer 
roupa. Mais no fashion do 
jotaoliveira.com

CONTINUA
A Câmara recusou a 
proposta de acabar com 
o voto obrigatório nas 
eleições. O PT e o PSDB 
se uniram para manter a 
obrigatoriedade, alegando 
que o Brasil “ainda precisa 
da presença maciça” e 
que “o voto é direito e é 
dever, dever com o futuro 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ter aceito subornos, por 
abuso de poder e por 
ter divulgado de forma 
deliberada segredos de 
Estado”.

BUSINESS
O brasileiro dono da 
Azul ganhou a corrida à 
privatização da TAP. A 
decisão foi tomada nesta 
quinta-fera em Conselho 
de Ministros, no qual 
o Governo português 
aprovou a venda de 61% 
da companhia aérea a 
David Neeleman. Leia em 
JotaOliveira.com.br

APELO
A presidente Dilma, 
querendo melhorar sua 
imagem numa estratégia 
de aproximação com a 
imprensa, diante da crise 
e de vários escândalos, 
vai gravar nesta sexta 
uma participação no 
programa de Jô Soares. O 
apresentador, inclusive, 
já fez vários discursos em 
defesa de Dilma.  Leia em 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Em nosso blog, em 
Fashion> Katy Perry é 
escolhida para estrelar a 
campanha publicitária 
de inverno 2015 da 
Moschino.>Em GFK>Foi 
anunciado no México a 
descoberta de reservas 
de 350 milhões de barris 
de petróleo.> Em Take 
A Note>Um estudo do 
Instituto de Pesquisa 
Farmacológica Mario 
Negri, afi rma que a cebola 
ajudar a reduzir risco de 
câncer.

MOVIMENTO
>Na Pça. das Flores/
Petropolis pela manhã 
a já tradicional feira de 
Orgânicos e a partir 
das 16 hs, Artes e 
Antiguidades, em ritmo 
de Dia dos Namorados. 
>A noite fi ca por conta 
da Pink Elephant com 
os solteiros nos embalos 
da banda Sam Vibe, a 
dupla Lucas e Miguel 
+ o Dj Gunner.>Hoje 
o cardiologista Carlos 
Crescêncio ministrará 
aula da Residência em 
Cardiologia do Hospital do 
Coração.

Em visita a neta Bruna 
em temporada de 
intercâmbio em NY.

PAPO
Cabeça com foco no 
comportamento humano 
é sempre uma ocasião 
feliz encontrar o psicólogo 
Jorge Birlo. O tempo passa 
na sessão aprendizado 
que nem sentimos. 

VISITA 
Em temporada natalense 
trocando o Canadá 
onde reside por dias de 
férias na cidade, Cinara 
Marinho Melo formava 
mesa tarde de ontem no 
Talher botando em dia as 
novas com a amiga Dália 
Montenegro. Este colunista 
fez parte da resenha que 
entrou pela tarde.
 

MISTÉRIO
O quarto volume da 
história de Christian Grey 
teve os seus manuscritos 
roubados. A publicação 
que estava marcada para 

o dia 18 de setembro, pode 
ser pirateada e divulgada 
bem antes.
A editora responsável 
alega apenas que o caso 
está sendo investigado. 
Leia em JotaOliveira.c 

RUMORES
De acordo com um 
relatório interno da Apple 
divulgado pelo site Mobile 
News, um “novo iPhone”, 
presumivelmente o iPhone 
6s, deve ser lançado 
no dia 25 de setembro. 
Segundo as informações o 
6s deve ter um display de 
safi ra, material resistente 
a arranhões. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SABORES
Os food trucks prometem 
invadir a área externa da 
Arena das Dunas esse 
fi nal de semana. É a 5ª 
edição do “Vem Comer 
Na Rua”, oferecendo o 
melhor de hambúrgueres, 
coxinhas, churros, comida 
mexicana, acarajé, crepes, 
pizzas e muito mais. Sexta, 

FOTOS: ARQUIVO

FOTOS: JOTAOLIVEIRA.COM.BR

JOÃO NETO

JOÃO NETO

BLOGJOTAOLIVEIRA

 ▶ Nos salões natalenses a descontração do quarteto Roberto Alexandre/

Fernanda, Cristiane Paiva e Marcelo Alves Dias

 ▶ Nos salões natalenses a simpatia do casal José Rozendo e Soraia

 ▶ Em recente evento social casal Roberto Chaves e Daniele

 ▶ Abraços de felicitação para o 

chef premiado Piazzale Thiago 

Gomes em idade nova hoje

 ▶ Eduardo Patrício amanhece 

em nova primavera hoje com as 

felicitações da coluna

NATA
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Jornalista Glácia 
Marilac lança o 
livro ‘O amor é...’ 
no Teatro Alberto 
Maranhão!

Fotos
1. Glácia com Rosa Hannaka e 

Afrânio Miranda
2. Toinho Silveira com Jota Oliveira
3. Glácia Marilac, a anfi triã da noi-

te, com Hermano Morais
4. Juliana Manzano, Paulo Araújo, 

Laurence Campos, Fátima Cam-
pos e Rosinha Pereira

5. Zeca Santos, Daniella Duarte, 
Francineide Damasceno, Euge-
nio Pacelli e Ana Paula

6. Jeane Damas, Francisco Jr e 
Leane Fonseca

2

3

4

5

6

1

O BUSTO EM homenagem ao pro-
fessor e juiz Alvamar Furtado de 
Mendonça, falecido em 2002, está 
desaparecido, como lembrou a co-
luna Roda Viva, assinada pelo jor-
nalista Cassiano Arruda Câma-
ra neste NOVO JORNAL, no últi-
mo domingo, 7 de junho. Estima-
-se que o sumiço do busto tenha se 
dado em 2011, durante o processo 
de reurbanização da área que na 
época se transformou na Praça da 
Bíblia.

A peça foi inaugurada em 2004 
na Praia do Forte, em Santos Reis, 
dois anos após o falecimento do 
ex-professor do curso de Direi-
to na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), e tam-
bém primeiro juiz concursado do 
Rio Grande do Norte, nomeado 
em 1947, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e 
ex-professor do Colégio Atheneu.

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com diferentes órgãos pú-
blicos do município, mas todos 
desconhecem o paradeiro do bus-
to, a começar pela Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos, res-
ponsável pelas praças natalenses.

Através da assessoria de im-
prensa, a reportagem tomou co-
nhecimento de que não existe ne-
nhum protocolo que registre a en-
trada da peça no depósito da Sem-
sur, e que coube à pasta, dentro do 
projeto de reurbanização da orla, 
apenas ajustes na iluminação e no 
paisagismo da área, sem que os 
monumentos já existentes fossem 
alterados ou removidos.

A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas (SEMOV) reco-
nhece o sumiço da peça, mas tam-
bém desconhece o paradeiro do 
busto. A assessoria de imprensa 
da pasta informou que nem mes-
mo o setor de conservação sabe 
sobre a peça.

A Secretaria Municipal de Cul-
tura (Secult/Funcarte) também 
não tem conhecimento sobre a 
origem ou paradeiro do busto, 
uma vez que a instalação da peça 
na Praia do Forte não foi idealiza-
da pela pasta na época.

O assunto movimentou tam-
bém o presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, Di-

ógenes da Cunha Lima, que deve 
marcar uma reunião com os de-
mais acadêmicos na próxima se-
mana para tratar do sumiço.

“Alvamar foi um grande acadê-
mico, com participação ativa em 
nossa história. Foi um juiz do tra-
balho exemplar, ótimo professor e 
um homem de grande talento do 
estado. Ele formou gerações e não 
pode ter sua memória apagada as-
sim, sem quaisquer informações 
prestadas à população”, considera 
o advogado e escritor, mencionan-
do que a cadeira do acadêmico 
pertencia a “outro grande revolu-
cionário do estado”, José da Penha.

Diógenes da Cunha Lima 
atenta também para o fato de que 
o vandalismo é alto na região. “A 
destruição é muito grande naque-
la área. Havia há muitos anos um 
poema também de Zila Mame-
de, escrito em uma placa de me-
tal e destruíram isso, um ato terrí-
vel de desrespeito à nossa memó-
ria”, lembra.

O professor aposentado da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e membro do 
Conselho Estadual de Cultura, Ju-
randir Navarro, de 86 anos, lembra 
do companheiro que ele conhe-
ceu inicialmente como seu profes-
sor de geografi a no Colégio Athe-
neu. “Ele era um excelente profes-
sor”, garante.

Jurandir conta também que 
chegou a trabalhar com o antigo 
professor na primeira vez em que 
ele fez parte do Conselho Estadu-
al de Cultura, no começo da dé-
cada de 90. “O professor Alvamar 
sempre fez parte do conselho, e 
quando entrei, ele estava lá, sem-
pre muito participativo”, recorda.

O professor é também mem-
bro da Academia Norte-rio-gran-
dense de Letras e lembra especial-
mente das várias palestras arti-
culadas por Alvamar durante sua 
época. “Era sempre um homem 
muito espirituoso”, reforça.

Questionado sobre o sumiço 
do busto, o professor Jurandir afi r-
ma que o ideal seria construir ou-
tro, já que ele também não acre-
dita na recuperação da peça atu-
al. “Acho que ninguém vai mais 
achar esse que sumiu não. Deve-
riam fazer outro porque ele é to-
tal merecedor dessa homenagem”, 
considera.

UMA SEMANA DE ode ao amor, 
ao Folk, ao Blues, às baladas 
e canções. É o que propõe 
o espaço musical Anjo 
45, localizado na Ribeira. 
Esta é uma das inúmeras 
homenagens que serão 
realizadas para marcar a data. 

A programação da casa 
abre espaço hoje para uma 
homenagem ao Dia dos 
Namorados com apresentação 
do Duo Rock a partir das 
22h. Interpretará grandes 
clássicos românticos do Folk 
e Rock dos anos 70 vertidos 
para o formato acústico. O 
duo destaca a interpretação 
do vocalista Giancarlo 
Vieira.  O espaço reserva uma 
ambientação diferenciada para 
esta noite especial.

Amanhã, 13, está prevista 
mais uma nova apresentação 
também às 22h do projeto 
Florbela in Blues, formado por 
integrantes da banda Florbela 
Espanca que marcou o cenário 
rocker natalense nos anos 90. 

Formado por Ricardo Silva 
(guitarra e voz) Isaac Ribeiro 
(voz principal e percussão) e 
Moisés de Lima (violão, voz 
e gaitas), o grupo interpreta 
clássicos acústicos do Stones, 
Beatles, Doors, dos grandes 
nomes do blues, além de 
canções autorais.

O Anjo 45 fi ca na Rua 
Câmara Cascudo, Ribeira. 
E a casa oferece serviço de 
translado.

DESOMENAGEM
PÚBLICA

/ ABANDONO /  BUSTO DE ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
SOME DA PRAÇA QUE LEVA SEU NOME, PREFEITURA DESCONHECE E 
AMIGOS DO PROFESSOR E INTELECTUAL LAMENTAM DESCASO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alvamar Furtado (destaque) tem praça em sua homenagem, mas busto sumiu

 ▶ Diógenes da Cunha Lima reunirá acadêmicos para tratar do sumiço da peça  ▶ Banda Florbela Espanca

MEMÓRIA

Alvamar Furtado de 
Mendonça foi o primeiro 
juiz concursado do Rio 
Grande do Norte, nomeado 
em 1947, membro da 
Academia Norte-rio-
grandense de Letras. Ainda 
recém-formado no curso 
de direito foi especialmente 
escolhido para discursar no 
fi nal da 2ª Guerra Mundial, 
quando Natal, em especial 
a base de Parnamirim, teve 
importância estratégica 
para a história. Na época de 
seu falecimento, em 2002, 
o governo decretou luto de 
três dias. Hoje o professor e 
juiz dá nome à Biblioteca do 
TRT da 21ª Região. 

DUO ROCK 
E FLORBELA 
ESPANCA NA 
RIBEIRA

/ BLUES /

NATHALIE ALVES

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


